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HISTÓRIA, LEITURA E  CULTURA MIDIÁTICA

O século XIX apresentou um fenômeno 
de multiplicação de artefatos culturais até 
então desconhecido que teve seu auge no 
século XX e consequências para a 
formação da sociedade atual. Ainda que 
em boa parte do mundo o grande público 
não existisse, foram erigidos os pilares do 
que posteriormente ficou conhecido 
como “cultura de massa”.

Retomando referências da cultura popular 
já muito sedimentadas no imaginário 
social, a cultura da era da
reprodutibilidade técnica tem sido alvo de 
extensos estudos, seja para estigmatizá-la 
como ideologicamente aliénante, em uma 
abordagem já desgastada que tende a opor 
uma cultura dita “nobre” aos produtos da 
comunicação de massa, seja para
vislumbrá-la como fenômeno cultural não 
desprezível e a ser analisado.

Incluídas nesta última tendência,
abordagens mais recentes têm defendido 
o necessário estudo de alguns tópicos 
ligados a esta história cultural, como 
questões:

- questões acerca da periodização, entre 
elas o período da formação da sociedade 
de massas e da constituição de um aparato 
de produção cultural, que atualmente é 
visto como dissociado da existência 
efetiva de um público de massa, ainda no 
século XIX, o que questiona em muitos 
pontos as abordagens tradicionais;

debates sobre a circulação de 
imaginários, suportes e formatos e das 
transferências culturais em escala regional 
e mundial;
- ou sobre as implicações históricas, 

culturais, políticas e sociais deste 
processo;
- bem como a revisão de conceitos como 
“indústria cultural” e “cultura de massas”;

além de abordagens sobre o 
engajamento crítico versus alienação da 
produção e do consumo de artefatos 
culturais;
- e as relações entre a dimensão tomada 

pela cultura popular na nossa sociedade 
atual e seus mecanismos de difúsão e 
recepção, entre outras questões não 
menos complexas.

Nesta XIX SEMANA DE HISTÓRIA 
da UNESP, realizada no campus de 
Franca, prentende-se reunir
pesquisadores que estejam engajados na 
reflexão destes temas. Serão bem-vindos 
trabalhos sobre impressos periódicos, 
edições populares (folhetim, romances, 
cordéis etc.), cinema, rádio, televisão, 
artes plásticas, música, história em 
quadrinhos e outros gêneros e suportes.

Enfim, é a discussão sobre cultura 
midiática (ou m êãacubum  como prefere 
Eric Maigret) e suas implicações 
históricas que está em pauta neste evento.

Setembro, 2013.
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10 de setembro terça-feira
19h00 -  21h00

ABERTURA

Anfiteatro II
Prof. Dr. Fernando Fernandes 
Diretor
UNESP - Franca 

Concerto Musical
Instituto de Artes (IA) — UNESP/São Paulo

APRESENTAÇÃO

Anfiteatro II
Profa. Dra. Valéria Guimarães 
Professora de Teoria da Flistória
Departamento de História - UNESP - Franca

M.a Ana Carolina Viotti
Flistoriógrafa do CEDAPF1 e Doutoranda
Departamento de História - UNESP — Franca

CONFERÊNCIA 

DIÁLOGOS TRANSATLÂNTICOS DO PERIODISMO
Anfiteatro II
Profa. Dra. Isabel Lustosa
Professora de Flistória da Imprensa no Brasil
Fundação Casa de Rj/i Barbosa
A IMPRENSA COMO FATOR DE FORMAÇÃO E DE TRANSFORMAÇÃO DO BRASIL
- SÉCULOS XIX E XX
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11 de setembro quarta-feira
08h00 -  12h00

SIMPÓSIOS TEMÁTICOS

ST01 - LITERATURA E IMPRENSA NOS SÉC. XIX E XX (BRASIL/FRANÇA)
Prof. Dr. Alexandre Bebiano de Almeida (USP)
Yuri Cerqueira dos Anjos (Doutorando — USP)
Sala do Juri 

Mesa 1: Escritores-jornalistas
Vivian Yoshie Martins MORIZONO — Para uma leitura das crônicas sociais de Proust e 
João do Rio.
Wendell Ramos MAIA — E.M.Forster além do romancista: os meios de comunicação e o 
intelectual no cenário europeu das décadas de 1920 e 1930.
Fábio Roberto MARIANO — W. Faulkner e a Nomelle Revue Française.
Guilherme Alves de Lima NICESIO — Experiências de escrita em O mundo fo ra  dos eixos, de 
Bernardo Carvalho.
Luiz Carlos Ferraz MANINI — Cipriano Barata e a ideia de nação 

Mesa 2: Conexões Brasil-França
Rosângela Maria Oliveira GUIMARÃES — A série Memórias de um médico de Alexandre 
Dumas: uma rede textual.
Bruna Grasiela da Silva RONDINELLI— A crítica teatral na imprensa fluminense 
oitocentista: a recepção crítica do drama A Dama das Camélias.
Denise SCANDAROLLI — O folhetim e a Companhia Dramática Francesa no século XIX. 
Monica Setuyo OKAMOTO - A atuação da Revue de deax mondes nas narrativas de viagem de 
brasileiros. Análise da obra: Viagem ao Japão (1909), de Vicente Lustoza.

ST 02 - RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA NA CULTURA DA 
ERA DA REPRODUTIBILIDADE TÉCNICA
Profa. Dra. Liene Cunha Viana Bittar (FATEQ 
Sala do 2o ano de Relações Internacionais

Alexandra Dias Ferraz TEDESCO - "Disputas pela modernidade na Argentina: o espaço de 
debates acadêmicos na década de 1950"
Diego Sampaio Dias SPERB - Thought is the thought of thought | Damn bad ad: Entre 
duas identidades de estruturas.

X IX Sewarn de História * História, Leitura e CulturaMidiátka * UNESP '* Frama * Síio IV///I0 '* Btmii * 2013 8



11 de setembro quarta-feira
08h00 -  12h00

Elvis de Almeida DIANA - Intervenção e opinião no reformismo uruguaio: José Batlle y 
Ordónez e o caso do "El dia"
Fabio Fiore de AGUIAR - Comunicação de massa e ciência: a mitificação da ciência na 
revista 0  Cruzeiro nos anos de 1950.
Gilson Carlos de ASSIS JUNIOR - "O espaço sagrado do livro: o sertão em Grande sertão: 
veredas."
Glenda Maíra Silva MELO - A reapropriação do figurino de época na minissérie “A 
muralha”.

ST 03 - INTELECTUAIS E SUAS MÍDIAS: INTERVENÇÃO E OPINIÃO (SÉC. 
XIX E XX)
Prof. Dr. Marcos Pinheiro Sorrilha (UNESP) * Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP) 
Sala do 3o ano de Relações Internacionais

Andrea Carla Agnes e Silva PINTO - Pensamento católico de Ruy de Ayres Bello: dos 
jornais aos discursos no parlamento Pernambucano.
Atilio BERGAMINI JUNIOR - Confissões de uma viúva moça — relações de leitura e escrita no 
mercado de impressos em meados do século XIX
Beatriz LUSSIM - Entre ironias e poesias: A Revista Fon-Fon como suporte midiático 
modernista
Camila Savegnago MARTINS - Da ditadura de Pinochet aos governos da Concertación 
(1973-2010): Tomás Moulian e suas mídias como intervenção política no Chile.
Carlos Antonio dos REIS - Jornais negros nas primeiras décadas do XX em São Paulo: 
identidade e atuação política.
Cleonice Elias da SILVA - Rio, 40 graus: censura e conscientização cinematográfica.
Edmar Lourenço da SILVA - Crônicas rodrigueanas inseridas no debate político-discursivo 
do regime civil-militar brasileiro (1967-1794).
Henrique de Aro SILVA — Reconfiguração social na Argentina moderna: La Huelga de 
inquilinos de 1907
Isadora REMUNDINI - A Classe Média e o Espelho Partido: a crítica ao regime militar no 
documentário "A Opinião Pública" (A. Jabor, 1967).

ST 05 - O ENSINO DE HISTÓRIA E AS NOVAS MÍDIAS
Dr. José Petrúcio de Farias Júnior (UNIFAP)
Sala do 2o ano de História
José Petrúcio de FARIAS JUNIOR - O uso de fontes audiovisuais e novas mídias no ensino 
de História Antiga na Educação Básica
Ivanilson de Melo MENDES- As histórias em quadrinhos e o ensino de História
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11 de setembro quarta-feira
08h00 -  12h00

Cibele Alves SANTANA - Redescobriiido a História através do PIBID: inovações didáticas 
Daniel Velasquez SANTOS JUNIOR - Perspectivas do uso de imagens cinematográficas no 
ensino de História: cinema como estratégia de comunicação e formação do sujeito histórico 
crítico
Daniely Ayumi SHIMOKAWA - Cinema: o uso de documento histórico na sala de aula 
Everton Vieira BARBOSA - O uso do software Microsoft OneNote pelos historiadores

ST 07 - LEITORAS E ESCRITORAS: FONTES, PESQUISA E QUESTÕES 
TEÓRICAS
Profa. Dra. Lerice de Castro Garzoni (IFSULDEMINAS) * Profa. Dra. Daniela Magalhães 
da Silveira (UFIJ)
Sala do 2o ano de História 

Mesa 1: Imprensa no plural: leitura para homens e mulheres
Geane Cristina FERREIRA - Helena, uma personagem feminina num espaço masculino: 
gênero e prática de leitura em O Globo
Daniela Magalhães da SILVEIRA - "Narradoras de sonhos: Gênero e Literatura nas páginas 
de A Estação"

Mesa 2: A política entre a ficção e a realidade
Arielle Famezi SILVA - História, crónicas e mulheres: Uma análise das crónicas de Arthur 
Azevedo na Estação.
Lucas de Castro LAMONICA - Filomena Borges — literatura e imprensa
Ana Flavia Cemic RAMOS - Philomena Borges: uma leitora de folhetins sob o olhar de
Aluísio Azevedo

Mesa 3: Gênero e política: a literatura em diferentes suportes
Maria Luzia Alves BRITO - A denúncia feminina frente à violência ditatorial: a podução 
literária de Isabel Allende
Lerice de Castro GARZONI - A Viúva Simões na Gaveta de Notícias (1895)
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11 de setembro quarta-feira
08h00 -  12h00

CURSOS 

CURSO 02 - OS IMPRESSOS LITERÁRIOS E A HISTÓRIA BRASILEIRA 
OITOCENTISTA
Prof. Dra. Milena da Silveira Pereira (LJNESP)
Anfiteatro II

CURSO 03 - DA SOCIEDADE DE CLASSE À SOCIEDADE DE MASSAS: UM 
DIÁLOGO COM OS FRANKFURTIANOS
Marcos Antônio Brandão (Pós-Doutorando - UNESP/LabDES/FAPESP)
Anfiteatro I

CURSO 04 - LIVROS, LEITURA E MORAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA 
(SÉCS. XIII E XV)
Michelle Souza e Silva (Doutoranda - UNESP/FAPESP)
Anfiteatro da biblioteca

11 de setembro quarta-feira 
14h00 -  18h00

MESA-REDONDA 

EDIÇÕES ITINERANTES, MEDIADORES E TRANSFERÊNCIAS CULTURAIS 
Anfiteatro II

Prof. Dr. Loïc Artiaga 
Professor de Flistória Cultural
Université de Limoges
A HISTÓRIA CULTURAL DAS FICÇÕES IMPRESSAS E SUAS CIRCULAÇÕES

Profa. Dra. Jerusa Pires Ferreira 
Professora de Semiótica da Cultura
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Universidade de São Paulo 
EDIÇÕES POPULARES E CULTURA DAS BORDAS

Mediação
Prof. M.c Rafael Afonso Gonçalves 
Doutorando em História
UNESP — Franca
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11 de setembro quarta-feira
19h00 -  23h00

SIMPÓSIOS TEMÁTICOS 

ST 04 - FORMAS DE SE CONTAR O PASSADO
Prof. Dra. Milena da Silveira Pereira (UNESP)+ Michelle Souza e Silva (Doutoranda - 
UNESP/FAPESP)
Sala do Juri

Dandara de OLIVEIRA — Relações entre a tipografia e Revolução Francesa
Daniela Barroso Ferreira DIAS - A construção da Memória Oficial: a história da colônia
brasileira a partir da censura e da comunicação régia e religiosa
Gutemberg Araújo de MEDEIROS- Fotojomalismo e o não dito: a pressuposição na 
construção da memória.
Leandro Alves TEODORO - A construção de um modelo de pároco em Portugal 
Marina Helena Meira CARVALHO - American way e jeitinho brasileiro? A valorização do 
ser nacional e do americanismo nos anúncios comerciais durante o Estado Novo.
Milena da Silveira PEREIRA - A contribuição das sociedades literárias paulistanas para a 
história do Brasil oitocentista
Rafael de Castro HIRABAHASI - "Formas alternativas de linguagem e sua importância: o 
caso andino".

CURSOS

CURSO 01 - A REAÇÃO DOS INTELECTUAIS DA “CIDADE LETRADA” À  
CULTURA DE MASSAS NA AMÉRICA LATINA DA TRANSIÇÃO DOS 
SÉCULOS XIX E XX.
Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP)
Anfiteatro I
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12 de setembro quinta-feira
8h00 -  12h00

SIMPÓSIOS TEMÁTICOS

ST01 - LITERATURA E IMPRENSA NOS SÉC. XIX E XX (BRASIL/FRANÇA)
Prof. Dr. Alexandre Bebiano de Almeida (USP) + Yuri Cerqueira dos Anjos (Doutorando — USP)

M esa 3: V iolência, sociedade, literatura e imprensa
Aline Vitor RIBEIRO — Lendo Harriet Beecher Stowe no Brasil: circulação e traduções culturais 
do romance A cabana do p a i Tomás na segunda metade do século XIX 
Renan Rosa dos SANTOS — “A Voz da Raça” e a imprensa negra no Brasil.
Marília Rodrigues de OLIVEIRA — Quando os crimes se tomam “sensação”: narrativas da 
imprensa, justiça e moral no Rio de Janeiro da Primeira República.
Mosiah Jose da SilvaMATOS — Mareei Proust e o fait-divers: o caso dos Sentimentos filia is de um 
panicida.
Vanessa Ferreiro Pessoa de ASSIS — Jornais populares de São Paulo e do Rio - As diferenças de 
abordagem na mídia impressa.

M esa 4: L iteratura e im prensa no Brasil (do Império à República)
Janaína TATIM — Crônica na Gaveta de Notícias, comparação ente “Balas de Estalo” e “Chronica 
da semana”.
Patrícia Trindade TRIZOTTI — Do Rio para São Paulo: “A Semana Fluminense” de Luiz de 
Andrade (1878-1880).
Daniel Essenine Takamatsu ARANTES — Contos publicados na Revista Brasileira (1895-1899): 
Literatura, imprensa e regionalismo.
Beatriz RODRIGUES — Comédia ortográfica: o macarronismo como expressão das ruas 
paulistanas
Lara Jogaib NUNES — Imprensa e campo literário na Primeira República.

ST 02 - RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA NA CULTURA DA ERA 
DA REPRODUTIBILIDADE TÉCNICA
Profa. Dra. Liene Cunha Viana Bittar (FATEC)

Liene Cunha Viana BITTAR - A construção do judeu n' O cemitério de Praga
Lucas Martins FLAVIO - Cyberpunk: literatura engajada na década de 1980
Luiz Fernando de Souza MIRANDA - TV e sociedade no Brasil: as narrativas e a formação da
cultura de massa.
Mario Alexander Lozano GARCIA - Los Leopardos y los Nuevos: células partidistas de jóvenes 
colombianos, plasmando su reconocimiento intelectual mediante la prensa política de los anos 
veinte.
Maytê Regina VIEIRA - A representação da sociedade inglesa no século XIX em Drácula de 
Bram Stoker
Valeria Peixoto MEIRA - A transmissão cultural e economia pulsional de Norbert Elias em Os 
Alemães e O Processo Civilizador.
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ST 03 - INTELECTUAIS E SUAS MÍDIAS: INTERVENÇÃO E OPINIÃO (SÉC. 
XIX E XX)
Prof. Dr. Marcos Pinheiro Sorrilha (UNESP) * Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP)

Larissa Alves MUNDIM - Literatura e experiência: a poesia de Carlos Drummond de 
Andrade nos anos 1940.
Marcus Vinícius Furtado da Silva OLIVEIRA - Indagações de hoje: Ferreira Gullar e a 
crítica às culturas políticas das esquerdas (1971-1985)
Marlon Antonio FERREIRA — Do PT ao governo FHC (1979-1994): a trajetória político- 
intelectual de Francisco Weffort
Paulo Henrique Mioto DONADELI - O direito à liberdade de expressão das mídias e dos 
intelectuais e a garantia da intervenção e opinião como instrumento de cidadania: uma 
abordagem da histórica.
Plauto Daniel Santos ALVES — O fazer-se intelectual de Rachel de Queiroz e Fran Martins: 
romances, congressos e periódicos.
Rochelle Guitierrez BAZAGA - A intervenção dos intelectuais através dos jo rn a s Folha de São 
Paulo e o Estado de Alinas no movimento das “Diretas-Jâ”
Rubens Arantes CORREA — Intelectuais paulistas no Império: o caso do Almanaque 
Literário
Victor Augusto Ramos MISSIATO - Intelectuais em busca de renovação: a questão democrática no 
interior do PCB (1979-1992)

ST 05 - O ENSINO DE HISTÓRIA E AS NOVAS MÍDIAS
Dr. José Petrúcio de Farias Júnior (UNIFAP)

Filipe Cesar da SILVA - O PIBID e o Ensino de História: O Uso das Novas Tecnologias 
no Processo de Ensino/Aprendizagem
Janete Flor de Maio FONSECA - A História Online: Avaliando Sites de Ensino de História 
do Brasil.
Melissa Carolina Marques dos SANTOS - Ensino de História e mídias cinematográficas: 
novas estratégias
Guilherme Prado ROITBERG - Movimento negro, Rap e ensino de História 
Artur Alves da SILVA - Ensino de História e cinema indígena

ST 06 - NARRATIVAS DE CONSUMO E A CIDADE MIDIATIZADA: POESIA 
MARGINAL, HQS, MANGÁS, ANIMÊS, COSPLAYS E OUTROS ARTEFATOS 
DAS CULTURAS JUVENIS
Prof. Dr. Marco Antonio Bin (PPGCOM-ESPM) * Dra. Mônica Rebeca Ferrari Nunes 
(PPGCOM-ESPM)

Arthur Jorge Dias de Morais COELHO - Os Mitos de H.P. Lovecraft e a cultura juvenil. 
Fabiana Vieira da SILVA - A expansão do capitalismo enquanto proposta de antirracismo 
na FSP na década de 1980.

12 de setembro quinta-feira
8h00 -  12h00
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12 de setembro quinta-feira
8h00 -  12h00

José Paulo da Silva RODRIGUES - Um estudo sobre a interpretação construída, por
Hiromu Arakawa da Segunda Guerra Mundial em seu mangá F'dlmetalAlchemist
Marco Antonio BIN; Mônica Rebeca Ferrari NUNES - Cena cosplay e poesia marginal na
cidade midiatizada: narrativas de consumo afetivo e material nas culturas juvenis
Natália Marques Cavalcante de OLIVEIRA - Complexo de Lolita: A circulação de
mangás lolicon no Brasil
Penélope Maria Melo e LIRA — Cena cosplay: o Anime Power
Sônia JORGE - Por uma análise dos elementos constituintes da publicidade radiofônica no 
Brasil
Wagner Alexandre SILVA — O “colecionador-fã”, entre mangás e animes

CURSOS 

CURSO 02 - OS IMPRESSOS LITERÁRIOS E A HISTÓRIA BRASILEIRA 
OITOCENTISTA
Prof. Dra. Milena da Silveira Pereira (UNESP)
Anfiteatro II

CURSO 03 - DA SOCIEDADE DE CLASSE À SOCIEDADE DE MASSAS: UM 
DIÁLOGO COM OS FRANKFURTIANOS
Marcos Antônio Brandão (Pós-Doutorando - UNESP/LabDES/FAPESP)
Anfiteatro I

CURSO 04 LIVROS, LEITURA E MORAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA 
(SÉCS. XIII E XV)
Michelle Souza e Silva (Doutoranda - UNESP/FAPESP)
Anfiteatro da biblioteca
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MESA-REDONDA 

CULTURAS MIDIÁTICAS, PRÁTICAS MASSIVAS: OUTROS OLHARES 
Anfiteatro II

Prof. Dr. Eric Maigret
Professor de Sociologia das Mídias e Estudos Culturais
Université Paris III — Sorbonne Nouvelle
MÍDIA-CULTURA E PÓS-LEGITIMIDADE CULTURAL

Prof. Dr. Dominique Kalifa 
Professor de História Contemporânea
Umversité Paris I  — Panthéon-Sorbonne
DAS CULTURAS POPULARES À CULTURA MIDIÁTICA

Mediação
Profa. Dra. Susani Silveira Lemos França 
Professora de História Medieval
Departamento de História - UNESP - Franca

12 de setembro quinta-feira
14h00 -  18h00

12 de setembro quinta-feira 
19h00 -  23h00

SIMPÓSIOS TEMÁTICOS 

ST 04 - FORMAS DE SE CONTAR O PASSADO
Prof. Dra. Mlena da Silveira Pereira (UNESP)+ Michelle Souza e Silva (Doutoranda -
UNESP / FAPESP)

Fabia Holanda de BRITO — Bumba-meu-boi no Maranhão: identidade, cultura popular e 
perspectivas do sotaque de orquestra.
Audrey Minin MARTIN — “POR UM BRASIL PARA FRENTE”: a produção hidrelétrica 
na ótica da imprensa.
Renato Matsui PISCIOTTA — A história nos manuais acadêmicos de Direito Hodiernos 
Simone Ferreira Gomes de ALMEIDA - O quadrivium e o alcance astrológico em 
Salamanca.
Verônica Calsoni LIMA - Uma narrativa da Revolução Inglesa por meio de seus impressos:
George Thomason e sua coleção (1640 — 1660).
Letícia Gonçalves Alfeu de ALMEIDA — O valor do passado pessoal nos ensinamento dos 
textos franceses sobre a morte (SECULO XV)
Maria Emilia Granduque JOSE - O modelo de conquistador espanhol no século XVI 
Mchelle Souza e SILVA - Os escritos de Avis e os cuidados com o corpo em Portugal no 
século XV.
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12 de setembro quinta-feira
18h00 -  19h30

HAPPY HOUR
Sala 4o ano de Serviço Social

LANÇAMENTO DE LIVROS
Sala 3o ano de Serviço Social

ALMEIDA, Simone Ferreira Gomes de. A. figura do herói antigo nas crônicas medievais da Península Ibérica (séculos XIII e 
XIV). São Paulo: Editora UNESP, 2013.

BIN, Marco Antônio; NUNES, Monica Rebecca Ferrreira. Histórias invisíveis. São Paulo: Editora Horizonte, 2011. 
(Projeto realizado com apoio do Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado da Cultura. Programa de 
Ação Cultural 2010).

GAIRIN, Joaquín; CEACERO, Diego Castro; RODRIGUEZ, David. Exito académico de colectivos vulnerables en 
entomos de riesgo en Latinoamérica. Editora Wolters Kluwer. 2013.

GUIMARAES, Valéria. Notíáas Diversas: suicídios p o r amor, leituras contagiosas e cultura popular em São Paulo dos anos de%. 
São Paulo: Ed. Mercado de Letras, 2013.

OLIVEIRA, Lélio Luiz de (Org.). Brasil e Portugal: reflexões sobre ILepública. Franca: UNESP - Franca, 2012.

PORTUGAL, Ana Raquel (Org.); OLIVEIRA, Lélio Luiz de (Org.); SILVA, Márcia P. da (Org.J. Nação e identidade 
na América. Franca: UNESP - Franca, 2012.

SOUZA E SILVA, Michelle. Ler e ser virtuoso no século XV. São Paulo: Unesp, 2012.

12 de setembro quinta-feira 
19h30 -  20h30

ENCERRAMENTO
Anfiteatro II

Profa. Dra. Valéria Guimarães 
Professora de Teoria da História
Departamento de História - UNESP - Franca

M.a Ana Carolina Viotti
Historiógrafa do CEDAPH e Doutoranda
Departamento de História - UNESP — Franca

12 de setembro quinta-feira 
19h30 -  23h00

ENTREGA DE CERTIFICADOS
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R e su m o s  e  E m e n t a s

CONFERÊNCIA e MESAS-REDONDAS

Profa. Dra. Isabel Lustosa
Professora de História da Imprensa no Brasil
Fundação Casa de Rj/i Barbosa
A IMPRENSA COMO FATOR DE FORMAÇÃO E DE TRANSFORMAÇÃO DO 
BRASIL - SÉCULOS XIX E XX
Comunicação que apresenta reflexões sobre o papel dos jornais na vida pública, centrando 
no caso do Brasil mas refletindo sobre as origens europeias. Problematiza a forma como, ao 
longo do séculos XIX e XX, os meios foram sendo adaptados às circunstâncias sem que 
seus motivos originais fossem essencialmente modificados.

Prof. Dr. Loïc Artiaga 
Professor de História Cultural
Université de Limoges
A HISTÓRIA CULTURAL DAS FICÇÕES IMPRESSAS E SUAS CIRCULAÇÕES
A história literária tem sido longamente marcada pela primazia da escala nacional, engessada 
pelo peso do conceito de construção de “comunidades imaginadas” (Benedict Anderson). 
Esta perspectiva tem frequentemente levado a negligenciar o aspecto internacional de um 
comércio do livro que responde, todavia, às mesmas lógicas de expansão capitalista que 
outros mercados. No entanto, como numerosos domínios de pesquisa em ciências humanas 
e sociais — estas ideias políticas, saberes, instituições, práticas culturais — a circulação das 
ficções já são estudadas há uma quinzena de anos. Os estudos sobre o impresso beneficiam, 
aqui, novas abordagens e questionamentos da World Histo/y, de uma retomada das 
perspectivas braudelianas que sublinham, desde os anos cinquenta, as dinâmicas de 
interdependência mundializada que vieram à luz na época moderna. Assim, trabalhos mais 
recentes situam os fatos literários em parâmetros mais amplos — no espaço e no tempo, 
sublinhanhando o quanto estes últimos são afetados por processos mais complexos de 
circulação, adaptação e apropriação (práticas de leitura, textos, seus modos de difusão etc.). 
Eles desvelam igualmente a atividade de agentes ao serviço destas circulações: editores 
instalados no estrangeiro, falsificadores, jornalistas mediadores de textos ou tradutores. Este 
crescimento do perímetro de estudo impõe atingir um “além do texto”, de mobilizar 
arquivos inéditos, mas também de forjar novas ferramentas, tirando, sobretudo, partido dos 
campos inexplorados de informações bibliográficas fornecidas pelas bibliotecas nacionais 
através do mundo (57 milhões de entradas na British Library, aproximadamente o dobro da 
base integrada The European Library), para o que convida um recente artigo de Emmanuel 
Le Roy Ladurie. A ambição “globalizante” da história da edição pode, então, achar relações 
e ressonâncias nos estudos da circulação dos meios para ultrapassar o quadro das 
monografias ou das histórias cruzadas, e colocar em pauta processos complexos, oferecer 
visões globais das mobilidades literárias, e ampliar a singularidade de tempo e espaços que 
ela considera.
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Profa. Dra. Jerusa Pires Ferreira 
Professora de Semiótica da Cultura
Pontifícia Universidade Catótica de São Paulo, Universidade de São Paulo 
EDIÇÕES POPULARES E CULTURA DAS BORDAS
Ao fazer um levantamento de editoras, autores e livros populares brasileiros, tive a 
intenção de trazer uma colaboração concreta para se pensar o tema dos desdobramentos 
do fenômeno da cultura midiática no Brasil. Dessa forma cheguei à noção de Cultura das 
Bordas, implicando vários segmentos do que compreende o universo do livro e da edição 
popular. Gradações e limites estiveram em questão, periferias urbanas, circuitos não 
convencionais, imaginários recorrentes, conjunções inesperadas e outros tantos temas. O 
projeto "Cultura das Bordas" define sem definir e nos leva a pensar que "Bordas" é uma 
cosmopolítica. Esta participação, num evento sobre Flistória da Leitura e da Edição, 
pretende trazer à baila situações, tópicos, temas, conceitos e trabalhos em progresso.

Prof. Dr. Eric Maigret
Professor de Sociologia das Mídias e Estudos Culturais
Université Paris III — Sorbonne Nomelle
MÍDIA-CULTURA E PÓS-LEGITIMIDADE CULTURAL
O conceito de “mídia-culturas” \médiacnltnres\, proposto em 2005, é um convite para 
ultrapassar a esquizofrenia contemporânea entre comunicação de massa (com minúscula) e 
Cultura (com maiúscula). As práticas culturais da maior parte dos contemporâneos, 
inclusive dos mais “cultos”, são largamente ligadas às mídias mas não correspondem às 
ideologias da cisão cultural que impelem a rejeitar e desvalorizar os programas televisivos, 
as emissões de rádio, a leitura de história em quadrinhos ou de mangás etc. Com o conceito 
de “pós-legitimidade cultural”, estendo esta reflexão tentando incluir em um mesmo 
movimento o que é habitualmente contraposto: a relativa pluralização das ordens de 
legitimidade (“ecletismo” para O. Donnat, “dissonância cultural” para B. Lahire) e a não 
eliminação da “legitimidade cultural” no sentido que dá P. Bourdieu, quando afirma que a 
hierarquia social (e não somente estética) permanece em parte presente.

Prof. Dr. Dominique Kalifa 
Professor de Flistória Contemporânea
Université Paris I  — Panthéon-Sorbonne
DAS CULTURAS POPULARES À CULTURA MIDIÁTICA
Desde o meio do século XIX, a questão da cultura voltada à maioria toma-se um 
importante desafio político, ideológico e estético. Anátemas foram lançados, conceitos 
propostos e discutidos. Estes debates são retomados um século mais tarde quando a 
história e as ciências sociais começaram a se interessar mais intensamente por tais questões. 
Cultura popular, cultura de massa, cultura midiática tomam-se novos campos de batalha 
onde se enfrentam, novamente, as abordagens estéticas, ideológicas e científicas. Propomos 
aqui traçar uma cartografia destes debates insistindo na parte que cabe aos historiadores e 
demonstrando os principais avanços realizados no estudo da cultura voltada ao grande 
público.
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SIMPÓSIOS TEMÁTICOS

ST 01 - LITERATURA E IMPRENSA NOS SÉC. XIX E XX (BRASIL/FRANÇA)
Prof. Dr. Alexandre Bebiano de Almeida (USP)
Yuri Cerqueira dos Anjos (Doutorando — USP)

A relação entre literatura e imprensa tem se mostrado, ao longo dos séculos XIX e XX, 
complexa e, muitas vezes, contraditória. No entanto, as relações entre esses dois campos são 
fortes: a imprensa parece atuar sobre a literatura promovendo novas poéticas e novos 
formatos, enquanto a literatura, trazendo consigo um vasto “imaginário midiático” 
(PINSON, 2013), interfere também na produção da imprensa. Essa proximidade foi durante 
muito tempo mascarada por uma concepção predominante de autonomia da literatura 
veiculada pelos estudos literários, preocupados em “negar quaisquer interferências” entre 
esses campos (THERENTY, 2007). Atualmente, estudos têm mostrado a importância da 
"civilização do jornal" (KALIFA, et alii, 2011) na história da literatura e da cultura. 
Procuraremos reunir neste simpósio trabalhos (concluídos ou em curso) preocupados com 
essa interação entre literatura e imprensa na França e/ou no Brasil dos séculos XIX e XX, 
no intuito de estabelecer um diálogo entre os pesquisadores da área.

ST 02 - RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA NA CULTURA DA 
ERA DA REPRODUTIBILIDADE TÉCNICA
Profa. Dra. Liene Cunha Viana Bittar (FATEQ

Dentro da proposta da Semana, a Seção se propõe a examinar como a literatura participa do 
processo de gestão de “mitos” da cultura de massa — ou o critica - que, a partir do século 
XX, passarão a fazer parte da formação da sociedade atual. Assim, em uma discussão sobre 
cultura midiática, suas relações com realidade e ficção e suas implicações históricas, a Seção 
deve trabalhar com as relações entre literatura, história e cultura de massa.

ST 03 - INTELECTUAIS E SUAS MÍDIAS: INTERVENÇÃO E OPINIÃO (SÉC. 
XIX E XX)
Prof. Dr. Marcos Pinheiro Sorrilha (UNESP)
Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP)

O que diferencia o intelectual moderno de outros agentes sociais é a sua capacidade de 
intervenção perante o Estado em defesa dos interesses de sua comunidade política. De certa 
forma, podemos dizer que os intelectuais são um fenómeno típico das sociedades de massa, 
do Estado Moderno e do modelo de participação democrática. O exercício de mobilização 
da opinião pública exige a utilização dos mais diversificados tipos de mídias que garantam 
uma interlocução clara entre o intelectual e seu público. Dos salões literários, folhetins, 
romances, jornais e revistas, passando pelo rádio, televisão, e, mais recentemente, os blogs e 
vlogs, os intelectuais adaptam-se aos novos mecanismos de comunicação convertendo-os em 
ambientes de sociabilidade para sua atuação.
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Neste simpósio temático, abriremos espaço para a apresentação de comunicações dedicadas 
a esse estudo: intelectuais e suas mídias como plataforma de intervenção política. O recorte 
será apenas temporal, limitando-nos aos séculos XIX e XX.

ST 04 FORMAS DE SE CONTAR O PASSADO
Prof. Dra. Milena da Silveira Pereira (UNESP)
Michelle Souza e Silva (Doutoranda - UNESP/FAPESP)

A relação entre a história e as diversas linguagens que o homem utiliza para expressar as 
relações que mantém com o mundo circundante (literatura, música, cinema, religião, política, 
etc.) tem se tomado cada vez mais foco da atenção do historiador contemporâneo. Pensar as 
linguagens não apenas como meio de expressão da experiência humana, mas como objeto 
incontomável para entendermos a própria historicidade das formas de conhecimento e 
construção do passado, só se tomou possível a partir de uma redefinição dos rumos do 
conhecimento histórico. Este redimensionamento ampliou as possibilidades de se contar o 
passado e abriu o caminho para novas abordagens. Assim, o presente simpósio pretende 
reunir trabalhos completos ou em estágio de elaboração que exploram essa relação entre o 
mundo e a linguagem e buscam entender como diferentes épocas registraram suas realidades.

ST 05 O ENSINO DE HISTÓRIA E AS NOVAS MÍDIAS
Dr. José Petrúcio de Farias Jr. (UNIFAP)

Observa-se, especialmente nas décadas de 80 e 90, significativo recrudescimento das 
reflexões em tomo do ensino de História no Brasil. Nesse ínterim, assiste-se à emergência de 
diversas propostas curriculares, tanto no âmbito federal quanto estadual, que levam consigo 
o rótulo de inovadoras, quando comparadas a políticas curriculares anteriores. No entanto, 
investigações acadêmicas ainda sinalizam a permanência de uma prática de ensino de História 
ancorada na descrição dos acontecimentos históricos, marcados por uma concepção de 
tempo linear, cronológica e unidimensional o que implica uma concepção de causalidade, em 
que o quem vem antes origina ou explica o que vem depois, além de se tomar, muitas vezes, 
uma narrativa marcada por perspectivas maniqueístas (jogo de oposições), prática docente 
que resulta em geral apenas em um trabalho de memorização para posterior reprodução nas 
avaliações escolares. Propomo-nos, diante desse quadro, uma discussão que nos conduza ao 
emprego de estratégias de ensino de História, por meio da reflexão de suas linguagens, o que 
contempla a cultura midiática, recursos tecnológicos e metodologias para o ensino de 
história. Para isso, pretendemos enfatizar o uso de fontes audiovisuais e novas mídias, 
associadas à produção do conhecimento histórico escolar.

ST 06 - NARRATIVAS DE CONSUMO E A CIDADE MIDIATIZADA: POESIA 
MARGINAL, HQS, MANGÁS, ANIMÉS, COSPLAYS E OUTROS ARTEFATOS 
DAS CULTURAS JUVENIS
Prof. Dr. Marco Antonio Bin (PPGCOM-ESPM)
Dra. Monica Rebeca Ferrari Nunes (PPGCOM-ESPM)
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A formação da cultura de massa, fundada em formatos de comunicação unidirecionais, a 
cultura das mídias, quando surgem máquinas de produção de linguagens mais interativas, e a 
cibercultura ressignificam modos de produzir, circular, transmitir e consumir múltiplos 
artefatos dispostos pelas culturas juvenis. Inauguram também narrativas de consumo (nas 
dimensões materiais, afetivas, simbólicas, estéticas) imiscuídas ao tecido urbano que 
igualmente se midiatiza. HQs, mangás, animês, cosplays - considerados vestígios 
metonímicos de narrativas midiáticas por vezes hegemônicas - são produtos da indústria do 
entretenimento. Por outro lado, poesias marginais que circulam nas bordas das grandes 
cidades podem também dialogar e serem tensionadas por estes modos de produção e de 
consumo midiatizados. Este simpósio acolhe pesquisas que discutam estas narrativas sob a 
ótica de suas historiografias, linguagens, e dos efeitos de sentido gerados, refletindo sobre os 
graus de alienação ou de engajamento crítico que podem conter em suas estratégias e lógicas 
de produção.

ST 07 - LEITORAS E ESCRITORAS: FONTES, PESQUISA E QUESTÕES 
TEÓRICAS
Profa. Dra. Lenice de Castro Garzoni (IFSULDEMINAS)
Profa. Dra. Daniela Magalhães da Silveira (UFIJ)

Este simpósio propõe reunir pesquisadores que desenvolvam estudos sobre escritoras e 
leitoras envolvidas na produção e consumo de diversos tipos de suporte impresso. A 
intenção é debater sobre os cruzamentos e possibilidades de diálogo entre Flistória da 
Leitura e Flistória das Mulheres e Gênero, a fim de observar como questões teóricas e 
metológicas podem ser abordadas ao longo da pesquisa empírica. O simpósio incorpora 
discussões sobre as relações entre história e literatura, assim como sobre os intercâmbios 
entre literatura e imprensa, buscando desenvolver reflexões sobre o uso da imprensa como 
fonte e objeto da pesquisa histórica, sobre a definição de campos e gêneros literários como 
masculinos ou femininos e sobre a atuação de diferentes sujeitos históricos em periódicos 
específicos

CURSOS 

Curso 01 - A REAÇÃO DOS INTELECTUAIS DA “CIDADE LETRADA” À  
CULTURA DE MASSAS NA AMÉRICA LATINA DA TRANSIÇÃO DOS 
SÉCULOS XIX E XX.
Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP)

A América Latina da virada dos séculos XIX e XX passou por intensa transformação, 
especialmente no ambiente urbano. Mlhões de imigrantes superlotaram as cidades, 
despreparadas para tão intenso crescimento demográfico, agravado ainda pelo êxodo rural. 
Ademais, o processo de modernização impactou tanto a estrutura sócio-econômica quanto a 
esfera político-cultural. O pragmatismo e a profissionalização da escrita, voltada ao mercado, 
abalaram as estruturas intelectuais da “cidade letrada”. Ensaístas e literatos da época, como o 
cubano José Marti e o uruguaio José Enrique Rodó, reagiram contra o surgimento de uma 
cultura de massas, pregando a valorização da estética e sua autonomia frente ao mercado e à 
massa. O curso buscará discutir este cenário de embate entre a cultura de massa e a cultura
letrada no período assinalado.____________________________________________________
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PUBLICO-ALVO: estudantes de graduação e pós-graduação em História e demais Ciências 
Humanas.

Curso 02 - OS IMPRESSOS LITERÁRIOS E A HISTÓRIA BRASILEIRA 
OITOCENTISTA
Prof. Dra. Milena da Silveira Pereira (UNESP)

A proposta do curso é refletir, partindo das recentes preocupações dos historiadores com os 
fundamentos e os caminhos de seu fazer histórico, sobre o uso da literatura como fonte 
histórica. Serão exploradas as dificuldades em realizar trabalhos que envolvam a relação entre 
história e literatura, problematizando questões como: (a) a visão de literatura como espelho 
ou reflexo da realidade; (b) o uso da literatura como mera ilustração da realidade, sem se 
contemplar seu potencial de criadora de valores. Nas aulas, buscaremos mostrar que, mais do 
que espelho ou exemplo, a literatura é parte da história, além de ser, em alguns períodos 
específicos, a perspectiva privilegiada sobre a sociedade brasileira. Em suma, este curso tem 
como propósito explorar como a literatura brasileira, mais especificamente o discurso crítico- 
literário publicado em periódicos do século XIX, ajuda a produzir um passado e, por isso 
mesmo, é ela própria uma modalidade de verdade. 
PUBLICO-ALVO: alunos do curso de História e interessados nas temáticas da aproximação 
entre história e literatura e do uso de periódicos como fonte histórica.

Curso 03 - DA SOCIEDADE DE CLASSE À SOCIEDADE DE MASSAS: UM 
DIÁLOGO COM OS FRANKFURTIANOS
Marcos António Brandão (Pós-Doutorando - UNESP/LabDES/FAPESP)

O curso objetiva introduzir os alunos na discussão fiankfurtiana sobre a sociedade de 
massas. Conceito este que ultrapassa os limites impostos pela análise pautada na categoria 
classes e sociedade de classes. Para tanto se faz necessária a conceituação de classes e sua 
evolução histórica para massas. Com isso, serão abordados conceitos pontuais de Marx, 
Nietzsche, Foucault, além dos autores clássicos fiankfurtianos, ou seja, Walter Benjamin, 
Max Horkheimer, Theodor Adorno, Jürgen Habermas e Hebert Marcuse.

PUBLICO-ALVO: Alunos e profissionais vinculados ao estudo da História e demais 
interessados.

Curso 04 - LIVROS, LEITURA E MORAL NO FINAL DA IDADE MÉDIA (SÉCS. 
XIII E XV)
Michelle Souza e Silva (Doutoranda - UNESP/FAPESP)

No final da Idade Média, nomeadamente entre os séculos XIII e XV, o louvor dos livros e 
da leitura tomou-se incontomável nos escritos de moralistas letrados: religiosos, mestres 
universitários, reis e nobres escritores. O que esses letrados, como o célebre Hugo de São 
Vítor e outros tratadistas, propunham era que os livros tinham por função principal ordenar
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os saberes e que a leitura cumpriria, entre outras etapas da vida virtuosa, o papel de acesso à 
beata vita. O minicurso, dividido em duas etapas, uma que abordará o contexto de 
valorização dos livros e outra que atentará sobre o papel da leitura na ética medieval, tem 
como principal objetivo discorrer sobre as técnicas para a vida virtuosa do cristão e sobre 
como os livros e a leitura tomaram-se parte fundamental no cotidiano de quem se dedicava 
a encontrar uma vida equilibrada e amparada nos ensinamentos cristãos.
PUBLICO ALVO: Alunos de graduação e pós-graduação que se interessem pela história 
dos livros e da leitura

RESUMO de COMUNICAÇÕES 

ST 01 - LITERATURA E IMPRENSA NOS SÉC. XIX E XX (BRASIL/FRANÇA)
Prof. Dr. Alexandre Bebiano de Almeida (USP)
Yuri Cerqueira dos Anjos (Doutorando — USP)

Aline Vitor Ribeiro (Mestranda/ UNIFESP)
LENDO HARRIET BEECHER STOWE NO BRASIL: CIRCULAÇÃO E 
TRADUÇÕES CULTURAIS DO ROMANCE A CABANA DO PAI TOMÁS NA 
SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX.

O objetivo desse projeto é investigar a circulação da obra “A Cabana do Pai Tomás” no 
Brasil, na segunda metade do século XIX, em diferentes veículos críticos à escravidão. O 
romance foi escrito pela estadunidense Harriet Beecher Stowe e publicado nos Estados 
Unidos entre 1851/52, como reação à Lei dos Escravos Fugidos, que punia severamente 
cativos fugidos.
Este estudo realizará um levantamento, o mais amplo possível, das apropriações do romance, 
para detectar os grupos de leitores, a amplitude geográfica e temporal da circulação e os 
diferentes tipos de veículos de disseminação da produção cultural pelos quais o romance 
circulou. Além desse mapeamento, pretende-se fazer uma análise aprofundada de duas 
fontes específicas. Trata-se, de refletir sobre as apropriações que a escritora Nísia Floresta 
fez d'A  Cabana na crônica “Páginas de uma vida obscura”, de 1856, e, também se analisará a 
tradução do romance, que foi publicada nas páginas de A Redempção, jornal de cunho 
abolicionista radical, entre 1887/1888. Dessa forma, esse projeto buscará compreender como 
condições temporais e sociais implicaram em formas particulares de tradução cultural que se 
processaram na leitura d'A  Cabana do Pai Tomás feita no Brasil durante a segunda metade 
do século XIX.

Beatriz Rodrigues (Mestranda/ UNESP — Franca)
COMÉDIA ORTOGRÁFICA: O MCARRONISMO COMO EXPRESSÃO DAS 
RUAS PAULISTANAS.

O macarronismo, mistura intencional de línguas para fins paródicos, fosse em estilo italiano, 
caipira, germânico ou português, se utilizou da linguagem das mas para abordar os fatos 
cotidianos e esteve presente em diversas seções de correspondências dos periódicos 
paulistanos no início do século XX. O macarronismo caipira em particular, que misturou o 
dialeto do interior com a língua falada na cidade, através de cartas trocadas por cronistas 
como Comélio Pires, trouxe à tona diversas questões relacionadas ao processo de 
metropolização paulistana. Caracterizado pelo mistura, pelo efêmero e pelo circunstancial, o
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macarronismo caipira espelhava a imagem caótica e desordenada da cidade de São Paulo, 
colocando em evidência os problemas da urbanização, as disparidades sociais e culturais e a 
crise de valores dentro do próprio viver na cidade. Através da crítica e da linguagem, 
expressaram a indefinida sociedade paulistana da belle époque e por este motivo propõe-se 
sua análise.

Bruna Grasiela da Silva Rondinelli (Doutoranda/ UNICAMP)
A CRÍTICA TEATRAL NA IMPRENSA FLUMINENSE OITOCENTISTA: A  
RECEPÇÃO CRÍTICA DO DRAMA A DAMA DAS CAMÉLIAS.
Esta comunicação tem como objetivo reconstituir a recepção crítica do drama A Dama das 
Camélias, de Dumas Filho, no Rio de Janeiro, a partir de textos críticos publicados pela 
imprensa em 1856, ano de estreia da peça francesa no Teatro Ginásio Dramático. Por meio 
de uma abordagem ancorada na Flistória Cultural dos impressos e dos espetáculos, 
traçaremos a trajetória de A Dama das Camélias na Corte brasileira: passaremos pela 
publicação do romance, em 1853, n '0  Jornal das Senhoras; pela encenação da ópera La 
Traviata, de Giuseppe Verdi, em 1855, no Teatro Lírico Fluminense; para chegarmos na 
montagem do drama no palco do Teatro Ginásio Dramático. Destacaremos como a 
imprensa divulgou a estreia da peça e analisaremos os artigos recolhidos. A análise focará o 
conteúdo e a forma dos textos, destacando o espaço em que apareceram nos jornais e os 
critérios de avaliação adotados pelos críticos teatrais.

Daniel Essenine Takamatsu Arantes (Mestrando/ UNICAMP)
CONTOS PUBLICADOS NA REVISTA BRASILEIRA (1895-1899): LITERATURA, 
IMPRENSA E REGIONALISMO.

Esta pesquisa se ocupa dos contos publicados pela terceira fase da Revista Brasileira (1895- 
1899). Dirigida por José Veríssimo, o periódico se notabilizou por abordar assuntos 
científicos, políticos, culturais e artísticos do momento e reunir um seleto grupo de 
intelectuais brasileiros no final do século XIX. De linha editorial ufanista, diferenciou-se das 
fases antecessoras ao declarar preferência aos assuntos nacionais e não utilizar a colaboração 
de estrangeiros. Ao observarmos suas páginas, notaremos a preferência pelo “Brasil e as 
cousas brasileiras” (como frisou em seu artigo de fundo) através sobretudo da literatura, que 
recuperou escritores tidos como símbolos nacionais (Cláudio Manoel da Costa, por exemplo) 
e divulgou os principais literatos regionalistas do período (Afonso Arinos, Valdomiro Silveira 
e Manuel de Oliveira Paiva). Dentro da produção literária, o gênero conto exerceu 
importante papel na divulgação já que foi nele que se concentrou boa parte da colaboração 
dos escritores regionalistas.

Denise Scandarolli (Doutora/ Unicamp/Unasp)
O FOLHETIM E A COMPANHIA DRAMÁTICA FRANCESA NO SÉCULO XIX.

Na primeira metade do século XIX, o Folhetim ganhou cada vez mais espaço nos jornais e 
importância nas análises daquilo que era apresentado nas salas de espetáculo do Rio de 

Janeiro. Seguindo o modelo que também se firmava na Europa, de texto
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toma para si o papel de juiz das qualidades, determinando o que era bom ou ruim em uma 
apresentação artística. O papel desse gênero de publicação foi fundamental nas relações 
estabelecidas entre o público e a crítica pela primeira companhia teatral francesa que se 
instala na Corte, em meados de 1840. Sendo assim, a presente proposta visa compreender o 
papel dos Folhetins na construção da imagem da Companhia Dramática Francesa e, em 
contrapartida, de como o posicionamento perante o teatro francês fez com que esses textos 
se modificassem e passassem a ocupar um lugar específico como leitura.

Fábio Roberto Mariano (Mestrando/ UNICAMP)
W. FAULKNER E A NOVELLE FRANÇAISE.

O autor estadunidense William Faulkner se toma conhecido na França por meio do 
comprometimento de setores da mídia francesa, nomeadamente o periódico La Nouvelle 
Revue Française e a editora que a este se relaciona, a Librairie Gallimard. A presente 
comunicação faz um breve balanço do papel e das características dessas duas mídias na 
divulgação da literatura estadunidense década de 30 na França. Ao fim, sugere-se um 
caminho de estudo da recepção de Faulkner a partir dos documentos associados ao 
periódico e à editora.

Guilherme Alves de Lima Nicésio (Especialista/ Faculdade Anhanguera de Campinas) 
EXPERIÊNCIAS DE ESCRITA EM O MUNDO FORA DOS EIXOS, DE 
BERNARDO CARVALHO.

A literatura brasileira recentemente tem sido considerada pela sua própria crítica nacional 
cada vez mais consonante aos anseios e temas comuns à literatura contemporânea (COSTA, 
2005). Um exemplo desse paradigma é o escritor e jornalista Bernardo Carvalho. Flá uma 
marca de estilo bem características de sua obra: sua preocupação com os elementos 
intercambiáveis entre o discurso literário e o jornalístico. Após ganhar notoriedade com seus 
seus romances — "Nove noites" (2002) e "Mongólia" (2003), Carvalho publica "O mundo 
fora dos eixos" (2005), reunião de crónicas, resenhas e ficções, entre 1995 a 2005, período de 
sua colaboração na Folha de S. Paulo. São produções que servem ao autor como laboratório 
de experiências ficcionais, entre as quais se destacam as impressões de viagens, notas sobre 
obras e intervenções artísticas, além de narrativas que o aproximam também da crônica- 
conto.

JanaínaTatim (Graduanda/ UFRS)
CRÔNICA NA GAZETA DE NOTÍCIAS: COMPARAÇÃO ENTE “BALAS DE 
ESTALO” E “CHRONICA DA SEMANA”.

O presente trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa Crónica e cotidiano no final do 
Império: uma proposta de estudo da série “Balas de Estalo” e tem por objetivo comparar 
dois espaços destinados ao gênero crónica em um mesmo periódico, a Gazeta de Notícias 
(período de 1883 a 1886). Trata-se da coluna hebdomadária “Chronica da semana” e da série 
coletiva quase diária “Balas de Estalo”. A intenção é formular respostas para os seguintes
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problemas: em que se diferenciam e em que se assemelham essas duas colunas? Em 
perspectiva histórica, o que a ocorrência simultânea de ambas revela sobre uma possível 
sedimentação ou não do gênero na imprensa brasileira do século XIX? o que poderia revelar 
sobre seus protocolos e criações?

Lara Jogaib Nunes (Mestre/UNIRIO)
IMPRENSA E CAMPO LITERÁRIO NA PRIMEIRA REPÚBLICA.

A mudança de regime político no Brasil, ocorrida em finais do século XIX, marcou o início 
da República. Foi nesse momento que vimos a arte literária brasileira se desenvolver, 
formando campo literário com características nacionais. A autonomia da camada letrada era 
crescente em relação a esfera política, anteriormente sua principal forma de atuação. Agora, 
os homens das letras ocupavam as redações de jornais para uma função mais ampla do que 
apenas informar os acontecimentos. Esses espaços passaram a ser vistos por eles como 
possibilidade de se viver do ofício de escrever. Observamos que nomes como Machado de 
Assis e Olavo Bilac, literatos em atuação desde antes da chegada da República, trabalhavam 
em outras áreas. Já nomes como João do Rio e Luis Edmundo, surgidos em princípios do 
século XX, sustentavam-se através do trabalho nos jornais. Portanto, observamos que no 
Brasil o campo literário se desenvolveu intimamente ligado ao jornalismo.

Luiz Carlos Ferraz Manini (Mestrando/ UEL)
CIPRIANO BARATA E A IDEIA DE NAÇÃO.

Cipriano Barata foi um jornalista baiano cuja publicação de seu jornal Sentinela da Liberdade 
teve importante papel nas discussões sobre o rumo da nação no Basil pós-independência. 
Perseguido e preso pelo regime imperial, suas ideias se inserem no que se chamou de "guerra 
dos jornalistas" no Primeiro Reinado, fornecendo material para que se pensasse sobre os 
caminhos a serem seguidos pelo país que se construía. Inserido em um contexto de 
reapropriação e releitura das ideias iluministas, seu pensamento fornece importantes 
representações sobre o Estado, o governante, o povo, entre outros assuntos cuja importância 
era crucial naquele momento. Assim, busca-se apontar, ainda que de forma sumária, quais são 
os fúndamentos da ideia de nação no pensamento desse jornalista do início do século XIX.

Marüia Rodrigues De Oliveira (Mestranda/ PUC-RJ)
QUANDO OS CRIMES SE TORNAM “SENSAÇÃO”: NARRATIVAS DA 
IMPRENSA, JUSTIÇA E MORAL NO RIO DE JANEIRO DA PRIMEIRA 
REPÚBLICA.

No final do século XIX, os crimes considerados como de “sensação” começavam a ocupar 
cada vez mais espaço nas páginas dos periódicos cariocas. Tais histórias ao serem veiculadas 
por um dispositivo editorial maciço, suscitavam tanto o extraordinário, como relatavam um 
pouco dos problemas vividos pelos próprios leitores. Este trabalho tem como objetivo 
analisar, a partir dos casos da “Tragédia da rua Januzzi” e do crime do “Papai Basüio",
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Monica Setuyo Okamoto (Doutora/ UFP)
A ATUAÇÃO DA REVUE DE DEUX MONDES NAS NARRATIVAS DE 
VIAGEM DE BRASILEIROS. ANÁLISE DA OBRA: VIAGEM AO JAPÃO (1909), 
DE VICENTE LUSTOZA.

Este trabalho tem como intenção discutir a atuação da conceituada revista francesa Revue 
des deux mondes nas narrativas de viagem de brasileiros ao Extremo Oriente, no final do 
século XIX e começo do século XX. Sabemos que a importação de ideias, sobretudo da 
França, era uma prática comum no Brasil da época, e a Revue foi, sem dúvida, o paradigma 
de revista cultural elitizada e fonte de informações em terras brasileiras. Cabe informar que a 
Revue des deux mondes publicou entre 1858 a 1908, em sua seção Souvenir de voyage, 
inúmeros artigos sobre o Japão e os japoneses. Esses trabalhos, ao que parece, foram 
extensamente lidos pelos brasileiros que estavam em meio a uma discussão acirrada sobre a 
permissão ou não da entrada de imigrantes asiáticos no Brasil.

Mosiah José Da Silva Matos (Graduando/ FFLCF1-USP)
MARCEL PROUST E O FAIT-DIVERS: O CASO DOS SENTIMENTOS FILIAIS 
DE UM PARRICIDA.

Após o silêncio provocado pela morte de sua mãe, Marcel Proust, romancista francês, 
retoma a escrever com a crônica “Sentiments filiaux d’un parricide”, que retrata um caso de 
matricídio seguido de suicídio. O assassino e suicida, na verdade, era Flenry van 
Blarenberghe, cuja família era próxima dos Proust e o caso já havia sido narrado pelo fait- 
divers “un drame de la folie”. Contudo, Marcel Proust não concordava com a imagem de 
besta criminosa que foi produzida pelo texto. Assim, ele recupera história de Flenry van 
Blarenberghe por meio da correspondência entre os dois e uma leitura particular de Marcel 
Proust sobre as tragédias gregas e sua proximidade com a realidade cotidiana. 
Reinterpretando esse acontecimento vivido por Blarenberghe, o escritor não só demonstra a 
incapacidade do fait-divers de lidar com ele, mas também o desconstrói como gênero, 
conforme ele é descrito por Roland Barthes em “Estrutura da notícia”.

Patrícia Trindade Triozotti (Doutoranda/ UNESP)
DO RIO PARA SÃO PAULO: A SEMANA FLUMINENSE DE LUIZ DE 
ANDRADE (1878-1880).

O jornal O Estado de S. Paulo desde sua fúndação em 1875 até a década de 1940, publicou 
em suas páginas a rubrica Folhetim, espaço que se circunscrevia geralmente ao rodapé da 
página e que abrigava textos de ordem variada como crônicas, romances, críticas teatrais, 
poesias, charadas entre outros. Uma das publicações de destaque do Folhetim foi A Semana 
Fluminense, de Luiz de Andrade, que esteve presente assiduamente no matutino durante 
cerca de dois anos e que trazia aos paulistas fatos do Rio de Janeiro. O objetivo da presente 
comunicação é analisar os textos publicados nessa coluna e destacar quais assuntos foram 
discutidos por seu autor, sem perder de vista o modo como foram abordados.

XIX Sewana de História * História, Feitura e Cultura Midiática * UNESP '* Franca * SaoPanlo * Brasil *2013 2 8



Renan Rosa Dos Santos (Graduando/ UNESP-Franca)
“A VOZ DA RAÇA” E AIMPRENSSA NEGRA NO BRASIL.

A modernização de São Paulo no início do século XX trouxe consigo um viés claramente 
eurocêntrico, excludente à população negra. A reação a essa marginalização eclodiu na forma 
de movimentos organizados, sobretudo a partir de década de 1920. Uma série de periódicos, 
folhetos e panfletos distribuídos entre o chamado meio negro foram fundamentais para a 
definição de uma identidade negra e organização desses movimentos na São Paulo da década 
de 1920. Nesse contexto, o presente trabalho busca abordar a construção discursiva da 
identidade afro-brasileira através dessa imprensa negra militante, com destaque para o jornal 
“A Voz da Raça”, periódico produzido pela Frente Negra Brasileira (1931-1937), o 
movimento social de cunho racial mais importante da história do Brasil. Reinterpretando 
fatos históricos, esse movimento buscou formular um discurso que legitimasse a presença 
dos negros na sociedade que se modernizava e seu jornal teve um papel fundamental para a 
propagação desse discurso.

Rosângela Maria Oliveira Guimarães (Pós-doutoranda/ PUC/SP)
A SÉRIE MEMÓRIAS DE UM MÉDICO DE ALEXANDRE DUMAS: UMA 
REDE TEXTUAL.

“Memórias de um Médico" de Alexandre Dumas é composta por extensos romances, com 
tradução brasileira na década de 1950. O autor pertenceu à fase inicial do romance-folhetim 
francês chamada romântica. O gênero dividiu-se praticamente em duas vertentes (a realista e 
a histórica), e Dumas destacou-se pela habilidade em lidar com o aspecto histórico. A 
estratégia de publicação em série surgiu à medida que o romance-folhetim se desenvolveu, 
visando divulgar extensos enredos que deviam perdurar em vários volumes, e alimentar os 
jornais da época. "Memórias de um Médico" inspira-se nos acontecimentos históricos da 
Revolução Francesa. Com o auxílio de leituras teóricas dos estudos literários e da Flistória 
Cultural, pretende-se acompanhar a construção desse conjunto narrativo, cuja ênfase está na 
relação entre ficção e Flistória.

Vanessa Ferreiro Pessoa de Assis (Mestranda/ PUC)
JORNAIS POPULARES DE SÃO PAULO E DO RIO - AS DIFERENÇAS DE 
ABORDAGEM NA MÍDIA IMPRESSA.

A pesquisa “Jornais populares de São Paulo e do Rio - As diferenças de abordagem na mídia 
impressa” busca investigar as características do jornalismo popular e discutir as diferenças 
nos discursos dos jornais “Agora São Paulo” e “Extra”, líderes de vendas nas bancas de São 
Paulo e do Rio, respectivamente. O objetivo é contribuir para identificar os signos 
fundamentais dos jornais e apontar as singularidades de cada publicação. A pesquisa analisa 
as capas de junho de 2012 a outubro de 2012. A hipótese é que ao recorrer a elementos 
ficcionais e tratá-los de forma noticiosa, dependendo de promoções para atrair leitores, o 
“Extra” se toma atrativo do ponto de vista da linguagem. Já o “Agora São Paulo”, 
recorrendo ao jornalismo de serviço, principalmente nas manchetes sobre aposentadoria, se
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se aproxima do leitor tendo como apelo central a narrativa transformadora, no abuso dos 
verbos modais.

Vivian Yoshie Martins Morizono (Mestre/ USP)
PARA UMA LEITURA DAS CRÔNICAS SOCIAIS DE PROUST E JOÃO DO 
RIO.

A comunicação abordará as relações entre literatura e imprensa por meio de uma 
comparação de algumas crônicas sociais de Mareei Proust e de João do Rio. Esse estudo 
privilegia a descrição que esses dois autores fizeram dos salões da “Belle Epoque” parisiense 
e carioca, com o intuito de demonstrar a importância desse gênero próprio à imprensa — a 
crônica social — para a literatura fim-de-século. Que importância teriam essas crônicas 
mondaines para a prosa do romance Em busca do tempo perdido, de Proust? Como 
comparar a descrição que faz Proust desses salões e modas parisienses com as crônicas 
sociais do dândi João do Rio, que tanto se espelhou na literatura francesa para descrever a 
vida mundana na cidade do Rio de Janeiro? Eis aí algumas das questões que tentaremos 
abordar nessa comunicação.

Wendell Ramos Maia (Especialista/ UEM)
E.M. FORSTER ALÉM DO ROMANCISTA: OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO E 
O INTELECTUAL NO CENÁRIO EUROPEU DAS DÉCADAS DE 1920 E 1930.

Depois de uma carreira bem sucedida como romancista profissional, que se encerrou com a 
publicação de A Passage to índia, em 1924, o escritor inglês Edward Morgan Forster (1870- 
1979), saiu de sua torre de marfim por força das circunstâncias. Empurrado por uma 
conjuntura política e social adversa, como o foram as décadas de 1920 e 1930 na Europa, ele 
se lançou nos meios de comunicação a que tinha acesso, o rádio e a imprensa, para participar 
do debate público a respeito de uma série de questões que eram de seu interesse, em 
especial, a defesa das liberdades individuais. E esse é nosso objetivo, frisar alguns aspectos 
desse processo, como sua atuação na imprensa e a defesa que fez da liberdade de expressão 
contra a censura, sua eleição como presidente do Conselho para as Liberdades Civis, em 
1934, e sua ida a Paris no Congresso Internacional dos Escritores, em 1935.

ST 02 - RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA NA CULTURA DA 
ERA DA REPRODUTIBILIDADE TÉCNICA
Profa. Dra. Liene Cunha Viana Bittar (FATEQ

Alexandra Dias Ferraz Tedesco (Mestrado/UNESP)
DISPUTAS PELA MODERNIDADE NA ARGENTINA: O ESPAÇO DE 
DEBATES ACADÊMICOS NA DÉCADA DE 1950.

A proposta deste artigo consiste em, a partir da constatação de que a crítica ao governo
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peronista (1945 — 1955) ultrapassa a negação do regime em si, dimensionar o impacto e a 
viabilidade da perspectiva crítica nas tensões que emergiram com o debate em torno do fim 
do regime de Perón. A proposta de incorporação das massas elaborada pelo peronismo se 
chocava, fundamentalmente, com o projeto de iluminação e emancipação pensado pelas 
classes ilustradas que predominavam, até então, no debate público. A emergência de uma 
teoria da práxis, sincrética à própria concepção de modernidade implícita no peronismo, 
força o campo intelectual argentino a repensar-se e a formular novos referenciais 
emancipatórios a partir da crítica à sociedade instrumental. Nesse sentido, propomos um 
esforço de síntese em torno da emergência de um campo complexo de debates e tensões, 
que trouxe em seu bojo a complexificação do debate sobre a modernidade naquele país.

Diego Sampaio Dias Sperb (Mestrando/Unicamp)
THOUGHT IS THE THOUGHT | DAMN BAD AD: ENTRE DUAS 
IDENTIDADES DE ESTRUTURAS.

A partir de um estudo sobre a construção das personagens de Stephen Dedalus e Leopold 
Bloom no Ulisses, de James Joyce, revela-se duas identidades de estruturas históricas 
contrastantes. A variedade, pluriforma, dos estilos literários, levada à máxima por Joyce no 
Ulisses, coloca em choque, vale dizer, na própria materialidade da linguagem empregada na 
composição das duas personagens, um homem sábio de índole tipográfica por demais afeito 
à linguagem escrita de caráter puramente verbal e, um homem comum médio mas sensível 
aos novos meios cuja percepção já se aplica e está conforme à multiplicidade de efeitos 
inéditos, dir-se-ia de caráter não-verbal ou icônico. Respectivamente, Stephen e Bloom. As 
relações de intensidade do efeito de um meio como conteúdo de um outro meio e da 
incorporação dos novos meios como extensões do homem, propostas por Marshall 
McLuhan, dão aporte imprescindível para a investigação.

Elvis de Almeida Diana (Graduando/UNESP)
INTERVENÇÃO E OPINIÃO NO REFORMISMO URUGUAIO: JOSÉ BATLLE 
Y ORDÓNEZ E O CASO DO "EL DÍA"

Este trabalho analisa os escritos de José Batlle y Ordónez contidos no semanário "El Día", 
periódico fundado pela família deste líder político e utilizado pelo mesmo como objeto de 
intervenção e opinião, pelo qual demonstrava seu direcionamento político e que, ao mesmo 
tempo, criticava o modo de se fazer política no país no último quarto do século XIX. Este 
mesmo veículo também esteve em vigência no período em que Batlle foi presidente do país, 
nas primeiras décadas do século XX.Por se tratar de uma mídia pertencente à família de 
Batlle, considera-se pertinente se apoiar no conceito de “esfera pública”, de Jürgen 
Habermas, sendo que os escritos de Batlle não se restringem somente ao domínio privado, 
burguês e atinge, também, a esfera do público.
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Fábio Fiore de Aguiar (Mestrando/UEL)
COMUNICAÇAO DE MASSA E CIÊNCIA: A MITIFICAÇÃO DA CIÊNCIA NA 
REVISTA O CRUZEIRO, NOS ANOS DE 1950.

Este trabalho tem como objetivo principal tratar a questão dialógica entre comunicação de 
massa e divulgação científica na primeira metade da década de 1950, sob a perspectiva do 
periódico semanal O Cruzeiro, do conglomerado de empresas de mídia, Diários Associados, 
de propriedade do empresário e jornalista Assis Chateaubriand. Analisaremos na revista 
questões referentes à ciência e a forma como ela foi veiculada, abordando conceitos como 
indústria cultural e vulgarização cientifica. A revista O Cruzeiro, aborda a ciência de forma 
mitificada, elevando o cientista ao patamar de celebridade, distanciando-o do grande público. 
Este trabalho busca compreender este movimento de mitificação e discorrer sobre a forma 
de uma vulgarização científica bem conduzida.

Gilson Carlos de Assis Junior (Mestrando/UFG)
O ESPAÇO SAGRADO DO LIVRO: O SERTÃO EM GRANDE SERTÃO: 
VEREDAS

Até a fundação da Faculdade de Ciências Sociais da USP no início dos de 1930, a Literatura 
dominava o que se poderia chamar de construção do eram o Brasil e a brasilidade. Esta 
comunição se propõe, a partir da leitura do romance "Grande sertão: veredas", de 
Guimarães Rosa, sugerir que, mesmo depois desta marca importante, a Literatura continua 
produtiva sobre o assunto. Nesse percurso, a região imaginada chamada "sertão" fixa 
influente tradição. De um lado, esta região tornou-se uma espécie de “depósito” ao qual o 
chamado Brasil "civilizado" lança o que não é aceito pelo paradigma hegemônico no 
pensamento social brasileiro. Por outro lado, autores como Guimarães Rosa, apoiando-se 
neste mesmo espaço, incorpora ao romance mencionado, dados que não só assegura sua 
importância na constituição do Brasil, mas o afirma como repositório muito especial das 
raízes mais profúndas para compreender a formação do Brasil e suas relações com temas 
universais.

Glenda Maíra Silva Melo (Especialista/USP e Centro Universitário de Araraquara)
A REAPROPRIAÇÃO DO FIGURINO DE ÉPOCANA MINISSÉRIE “A  
MURALHA”

O presente artigo tem como objeto de estudo o figurino da minissérie "A muralha", exibida 
pela Rede Globo de Comunicações em comemoração aos 500 anos do Brasil. Coube a esta 
pesquisa identificar quanto do figurino elaborado por Emilia Duncan para a referida 
minissérie corresponde à verdadeira indumentária brasileira do início do século XVII. Para o 
desenvolvimento desta pesquisa foi realizado um estudo comparativo entre o figurino dos 
principais personagens da minissérie e a indumentária vingente no Brasil e na Europa 
durante este período histórico. Para fúndamentação teoricamente dos resultados obtidos 
foram utilizados livros, registro históricos, sites de museus e a coleção de Dvds da minissérie 
"A Muralha".
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Liene Cunha Viana Bittar (Doutorado/FATEC)
A CONSTRUÇÃO DO JUDEU N' O CEMITÉRIO DE PRAGA

No final do século 19, a divulgação dos "Protocolos dos Sábios de Sião" cria uma forte 
indisposição contra os judeus e se torna fonte de inspiração de Hitler em sua cruzada 
antissemita. Na ficção de Umberto Eco, acompanham-se a criação e divulgação desses falsos 
protocolos, por meio da imprensa, especialmente, e a consequente construção de uma 
imagem fortemente negativa dos judeus, os quais conspirariam para tomar o poder no 
mundo. Ignorando-se os princípios da metaficção historiográfica, destaca-se o 
"antissemitismo" da obra, que apesar de ficção, "poderia ser verdade". Efetivamente, apenas 
o protagonista é fictício, mas muitos de seus atos são reais, tendo sido praticados por outras 
pessoas. Por intermédio da metaficção historiográfica, Eco coloca a literatura a brincar com a 
verdade histórica e, mais do que isso, com a possibilidade de se alcançar essa "verdade".

Lucas Martins Flávio (Graduando/UFU)
CYBERPUNK: LITERATURA ENGAJADA NA DÉCADA DE 1980.

Em meio ao alvoroço político da década de 1980, certos meios culturais voltavam a atenção 
às inovações tecnológicas da área informacional. Nesse contexto, um subgênero da Ficção 
Científica surge, influenciado pela contracultura e inspirado pelo surgimento do computador 
pessoal e a explosão da comunicação. Era o cyberpunk, que mesclava elementos da narrativa 
romancista do XIX com implosões de dualidades controversas, projetando um futuro quase 
distópico. Embora o cyberpunk recupere alguns aspectos de outros tempos, os temas 
retratados nas obras são, na verdade, contemporâneos seus. Os argumentos centrais dos 
autores mesclam o antiautoritarismo das culturas urbanas e como essas culturas usam a 
tecnologia em seu favor. O objetivo dessa comunicação é apresentar a pesquisa em 
desenvolvimento que visa entender esse contexto implosivo de tecnologias e cultura urbana 
no movimento cyberpunk e na década de oitenta, e como a revolução tecnológica afetou 
nossas relações no início do terceiro milênio.

Luiz Fernando de Souza Mranda (Graduando/UFTM)
TV E SOCIEDADE NO BRASIL: AS NARRATIVAS E A FORMAÇÃO DA 
CULTURA DE MASSA.

Ao longo da história o campo historiográfico foi se abrindo para outros tipos de fontes para 
a pesquisa histórica, uma dessas fontes que vem ganhado destaque são as fontes audiovisuais 
(como a musica, o cinema, e televisão). A televisão é uma das fonte audiovisual que pode ser 
utilizada pelos o historiador para entender-se determinado processo histórico. No Brasil a 
televisão chega por volta de 1950, como uma forma de levar informações rápidas a longas 
distancias e a vários tipos de publico, e com uma grande variedade de programas, acaba 
fazendo parte do cotidiano da sociedade brasileira. As telenovelas por exemplo dialoga com 
a sociedade de massa contribuindo assim para a criação de uma cultura onde se produz um 
diálogo entre ficção e real. Desta maneira pretendemos entender como essas narrativas 
podem interferir dentro da sociedade brasileira criando assim uma cultura de massa.
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Mario Alexander Lozano Garcia (Mestrado/Universidad de Boyacá)
LOS LEOPARDOS Y LOS NUEVOS: CÉLULAS PARTIDISTAS DE JÓVENES 
COLOMBIANOS, PLASMANDO SU RECONOCIMIENTO INTELECTUAL 
MEDIANTE LA PRENSA POLÍTICA DE LOS ANOS VEINTE.

El presente artículo busca desarrollar las acciones y el ideário de los grupos 
de jóvenes partidistas que intervinieron en el debate político durante los anos 
veinte en Colombia. Es el caso de los llamados “Leopardos” y los “Nuevos”, 
quienes se resistieron a las directrices trazadas por la clase de dirigentes 
tradicionales conocidos como los “Centenaristas”, los cuales mantenían aún 
la antigua forma de gobierno heredada de la Corona Espanola. En primer 
lugar, se identifican los grupos participantes que incluyeron a los jóvenes 
universitários intelectuales, considerados como seguidores o simpatizantes 
que formaron parte de cada colectividad partidista y quienes asumieron un 
papel de inconformidad y rebeldia contra el orden existente, sublevados ante 
su propia clase de dirigencia tradicional mediante la prensa política. En 
segundo lugar, se aborda e identifican las luchas ideológicas, así como los 
tipos de recursos logísticos y la propaganda política en los diferentes canales 
impresos de información, que les sirvieron de apoyo para llevar a cabo las 
respectivas sediciones en contra de las elites políticas de los partidos liberal y 
conservador.

Maytê Regina Vieira (Mestrado/UDESQ
A REPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE INGLESA NO SÉCULO XIX EM 
DRÁCULA DE BRAM STOKER

A literatura ganhou espaço e credibilidade como fonte historiográfica por sua capacidade de 
representar em sua narrativa seu ambiente de inserção. Partindo deste princípio identificamos 
a literatura como uma fonte profícua para a interpretação histórica e, no caso dos romances, 
ela deixa entrever os preconceitos, os medos, as angústias de um dado momento. O objetivo 
deste trabalho é analisar a visão da sociedade vitoriana na Inglaterra do século XIX através 
do romance Drácula do irlândes Bram Stoker. Escrito em 1897, ele nos proporciona um 
vislumbre da mentalidade daquele período nos seus mais variados aspectos. E a 
representação de uma sociedade burguesa, industrializada, que se considera superior contra o 
nobre, aristocrata, senhor de terras, fundamentado no maniqueísmo e no triunfo da razão e 
da ciência sobre o sobrenatural e desconhecido. Felizmente o avanço da História em seus 
mais diversos campos nos possibilita o uso da literatura como uma fonte de pesquisa.

Valéria Peixoto Meira (Pós-graduada/Unasp)
A TRANSMISSÃO CULTURAL E ECONOMIA PULSIONAL DE NORBERT 
ELIAS EM OS ALEMÃES E O PROCESSO
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A proposta deste trabalho é discutir os mecanismos de transmissão de cultura e 
comportamento social baseados na fisiologia psíquica, transferindo para a esfera sociológica, 
de acordo com o modelo de Norbert Elias em O Processo Civilizador, e Os Alemães, os 
conceitos psicanalíticos de desenvolvimento egóico por meio das relações entre o sujeito e o 
Outro, mesmo desde o ambiente familiar, de cuidados maternos onde se inicia 
a transformação do cérebro em mente e o desenvolvimento do organismo em corpo 
simbólico. De um estado natural para o de homem social, o ser humano abriu mão da livre 
expressão de suas pulsões mais primitivas, renunciando aos seus instintos destrutivos e 
submetendo-se a uma repressão pulsional cultural e a um masoquismo moral, tendo o 
superego como elemento de controle em prol de um lugar na sociedade. Semelhantemente 
ao que ocorre no complexo de Edipo freudiano. Contudo, novos paradigmas se apresentam 
diante dessa narrativa histórica mostrando que a cultura industrial da modernidade vem 
desinvestindo o Superego.

ST 03 - INTELECTUAIS E SUAS MÍDIAS: INTERVENÇÃO E OPINIÃO (SÉC. 
XIX E XX)
Prof. Dr. Marcos Pinheiro Sorrilha (UNESP) * Prof. Dr. Marcos Alves de Souza (UNESP) 

Prof. Andrea Carla Agnes e Silva Pinto (Mestre/UFU)
PENSAMENTO CATÓLICO DE RUY DE AYRES BELLO: DOS JORNAIS AOS 
DISCURSOS NO PARLAMENTO PERNAMBUCANO

Nesta comunicação se enfatiza o uso de diversas mídias para divulgação do pensamento 
tradicional humanista do intelectual católico Ruy de Ayres Bello. Este intelectual 
pernambucano participou diretamente dos espaços educacionais e políticos. As mídias de 
divulgação do seu discurso se classificam em jornais, revistas, anais da câmara e obras 
literárias. A contribuição deste autor através do seu legado se destaca pela versatilidade de 
temas que ele abordou em seus estudos. A vida e a obra de Ruy Bello estão centradas na sua 
fé, no seu apostolado religioso e na sua fidelidade à Igreja católica. A sua devoção ao 
catolicismo lhe rendeu a ocupação de cargos em vários instituições religiosas e políticas de 
Pernambuco. Seu conservadorismo era notado nas defesas que fazia nos jornais e nos 
discursos que proferia.

Atílio Bergamini Junior (Pós-doutorando/ UNICAMP)
CONFISSÕES DE UMA VIÚVA MOÇA -  RELAÇÕES DE LEITURA E ESCRITA 
NO MERCADO DE IMPRESSOS EM MEADOS DO SÉCULO XIX.

Inserido no projeto “A circulação transatlântica dos impressos: a globalização da cultura no 
século XIX” (FAPESP), o presente trabalho parte do diagnóstico de uma “obscena liberdade 
tipográfica” no Brasil, veiculado na imprensa do século XIX brasileira por homens de letras 
oriundos de diversos países. Tal liberdade será discutida a partir da polêmica ou falsa 
polêmica ocasionada pela publicação, no Jornal das Famílias, em 1865, do “romance ou 
novela” Confissões de uma viúva moça, de Machado de Assis. Tentaremos traçar as relações 
entre leituras e escrita, pressupostas na forma dessa obra, bem como localizar os termos da 
polêmica na atuação de B. L. Gamier, editor do jornal, no mercado de livros eróticos
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Beatriz Lussim (Graduada/ Zanettini Arqueologia)
ENTRE IRONIAS E POESIAS: A REVISTA FON-FON COMO SUPORTE 
MIDIÁTICO MODERNISTA

No inicio do século XX o Brasil viveu o momento posteriormente conhecido como belle 
époque tardia. Esse momento de inspiração francesa influenciou por mais de duas décadas a 
cultura e as mentalidades do Rio de Janeiro, então capital federal do país. Tal influência, na 
década de 1920 aproximou os intelectuais brasileiros, principalmente paulistas e cariocas, do 
movimento modernista, a princípio levado em descrédito. Artistas e intelectuais adeptos ao 
movimento encontraram na mídia impressa uma maneira de se fazer ouvir. Esse foi o caso 
da Revista Fon-Fon. Fundada por conservadores em 1907, na década de 1920 era dirigida 
pelos mesmos intelectuais que figuravam no hall dos modernistas cariocas, os quais 
utilizaram amplamente suas páginas para dar voz ao movimento crescente e criticar aqueles 
que o desacreditavam.

Camila Savegnago Martins (Mestranda/ UNESP Franca)
DA DITADURA DE PINOCHET AOS GOVERNOS DA CONCERTACIÓN (1973- 
2010): TOMÁS MOULIAN E SUAS MÍDIAS COMO INTERVENÇÃO POLÍTICA 
NO CHILE.

A figura do intelectual moderno está ligada à uma nova conotação,basicamente como aquele 
que denuncia e protesta contra os abusos do poder. Sendo assim, a comunicação pretende 
debater sobre as mídias utilizadas pelos intelectuais como forma de intervenção política, 
especialmente no Chile na segunda metade do século XX com o intelectual Tomás Moulian. 
Tal pensador foi um crítico do regime militar implantado no país sob o comando de Augusto 
Pinochet (1973-1989) e de seus componentes: a tortura e o neoliberalismo no campo 
econômico. Com o fim da ditadura, Moulian não percebeu uma ruptura efetiva e por isso 
não poupou os governos democráticos da “Concertación” de sua desaprovação. Através de 
publicações e entrevistas para jornais e revistas e do ensaio Chile Actual-anatomía de un 
mito,Tomás Moulian ainda em constante atividade intelectual, adotou diversos espaços 
midiáticos para divulgar suas criticas sobre a política do Chile do passado e contemporâneo.

Carlos Antonio dos Reis (Doutorando/ UNESP Franca)
JORNAIS NEGROS NAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO XX EM SÃO PAULO: 
IDENTIDADE E ATUAÇÃO POLÍTICA."

A presente comunicação visa analisar a imprensa negra paulista das primeiras décadas do 
século XX, compreendo-a como espaço de enunciação privilegiado em que diversos 
pensadores negros buscaram construir uma narrativa histórica própria, a partir da reavaliação 
de sua presença na história brasileira e mesmo da reivindicação de melhorias em suas 
condições de vida naquele momteno (1920/1930). E sabido que o negro do pós-abolição 
não havia conseguido se livrar de pechas como bárbaro, incivilizável, imoral, indolente, 
promíscuo, entre outras. Assim, alguns órgãos dessa imprensa acabaram por se tomar um 
canal privilegiado através do qual aquela população receberia um repertório de preceitos 
morais com os quais os membros da comunidade negra “regenerariam-se”.
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Assim, busca-se acompanhar o percurso desta tarefa moralizadora que alguns destes órgãos 
tomaram para si e, acreditavam, sem a qual não poderiam compor os bons quadros da 
identidade nacional em vias de construção.

Cleonice Elias da Silva -  (Mestranda/ PUC-SP)
RIO, 40 GRAUS: CENSURA E CONSCIENTIZAÇÃO CINEMATOGRÁFICA.

O filme de Nelson Pereira dos Santos, Rio 40 graus (1955), é uma obra emblemática, 
considerado como precursor do Cinema Novo no Brasil. O filme foi censurado logo após 
seu lançamento, fato que provocou uma grande mobilização entre os intelectuais da época, 
que não aceitaram tal ato arbitrário. Diante disso, pretende-se discutir alguns dos elementos 
que caracterizaram o debate surgido entre esses intelectuais, tecendo algumas reflexões 
acerca das implicações desse debate no cenário político e cultural da época. 
Entre os envolvidos nos embates ocasionados pela proibição da exibição do filme estiveram 
figuras públicas, jornalistas e escritores. Entre os quais, o coronel Geraldo de Menezes 
Cortes, chefe do Departamento Federal de Segurança Pública (DFSP), Pompeu de Sousa, 
jornalista que liderou a campanha pela libertação de Rio, 40 graus e o escritor Jorge Amado. 
O jornalista Pompeu de Sousa liderou uma campanha no país pela liberação do filme que 
para Flelena Salem (1996: 117), correspondeu talvez a um dos mais amplos e importantes 
movimentos da intelectualidade brasileira. Outra figura que teve uma atuação importante na 
defesa de Rio, 40 graus, foi o escritor Jorge Amado, o qual publicou no dia 27 de setembro 
de 1955, o artigo intitulado “O caso de Rio, 40 graus”.

Edmar Lourenço da Silva (Graduado / UNESP Assis)
CRÔNICAS RODRIGUEANAS INSERIDAS NO DEBATE POLÍTICO- 
DISCURSIVO DO REGIME CIVIL-MILITAR BRASILEIRO (1967-1794).

Através de suas crônicas de cunho político-social produzidas durante os anos finais da 
década de 1960 e anos iniciais da década de 1970, Nelson Rodrigues (1912-1980) abordou e 
concedeu particulares compreensões sobre um momento histórico brasileiro de aceleradas 
mudanças de costumes e de hábitos e de conturbadas agitações nos âmbitos político, 
cultural, econômico e social. Sendo assim, esta comunicação propõe analisar e compreender 
historicamente as representações e opiniões políticas de Nelson Rodrigues demonstradas em 
textos que recriavam os fatos cotidianos e ao mesmo tempo enriqueciam o debate político da 
época.

Flenrique de Aro Silva (Graduando / UNESP Franca)
RECONFIGURAÇÃO SOCIAL NA ARGENTINA MODERNA: LA HUELGA DE 
INQUILINOS DE 1907

Com a intensificação do processo de imigração e a cada vez maior procura por habitações 
nas regiões centrais de Buenos Aires, os preços dos aluguéis iniciam uma crescente 
valorização no início do século XX, o que implicou numa cada vez maior decadência das 
habitações populares que eram ocupadas maioritariamente por famílias e trabalhadores
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estrangeiros recém chegados. A situação chega ao ponto extremo quando em 1907 foi 
aprovado novo aumento nos aluguéis da cidade2, fato que desencadeou uma série de 
descontentamentos que acabaram culminando numa revolta social de grandes proporções, 
denominada Huelga de Inquilinos de 1907.

Isadora Remundini (Mestranda/ UNIFESP)
A CLASSE MÉDIA E O ESPELHO PARTIDO: A CRÍTICA AO REGIME 
MILITAR NO DOCUMENTÁRIO "A OPINIÃO PÚBLICA" (A. JABOR, 1967).

A presente comunicação é parte integrante da pesquisa desenvolvida junto ao PPG-História 
da Unifesp Guarulhos. Dentre as produções culturais que constituíram uma primeira 
resposta à instauração do regime militar em 1964, A Opinião Pública se constitui como uma 
provocação ao grupo que é simultaneamente seu público e seu objeto: a classe média. Neste 
excerto pretendemos problematizar o modo como o filme se volta a este estrato da 
população, considerando-se que é ele próprio fruto de uma classe média politicamente ativa. 
Entre as proposições analisadas destacamos a de Jean-Claude Bemardet ao indicar que neste 
filme “o espelho perturba o método” uma vez que não tem por objeto o ‘outro de classe’ em 
relação ao cineasta e ao público que via esses filmes e ao qual de fato se dirigiam.

Larissa Alves Mundim (Graduanda / UFLJ)
LITERATURA E EXPERIÊNCIA: A POESIA DE CARLOS DRUMMOND DE 
ANDRADE NOS ANOS 1940.

A experiência histórica dos anos de guerra foi de tal modo perturbadora que diversos 
historiadores e artistas ainda na época dedicaram exaustivas horas para registrar seus 
sentimentos, anseios e análises da realidade vivida. Essa comunicação consiste na análise de 
um desses relatos artísticos, parte da obra poética de Carlos Drummond de Andrade no 
período que engloba 1939 até 1945. Pressupondo que as coletâneas “Sentimento do 
Mundo”, “José” e “A rosa do povo” estão interligadas com a realidade social vivida pelo 
poeta e a experiência histórica do período de guerra, analisaremos a inquietude poética a 
partir desses dilemas. Buscamos entender como o poeta mineiro interpreta o contexto 
histórico e faz críticas à sociedade e à alienação burguesa. Porém, não dispensamos a 
subjetividade e os problemas particulares evidentes na poesia drummondiana, afinal, a 
reflexão sobre sentimentos individuais, herança temática do Romantismo, é muito 
importante nessa análise.

Marcus Vinícius Furtado da Silva Oliveira (Graduado/ Colégio São Francisco / UFTM) 
INDAGAÇÕES DE HOJE: FERREIRA GULLAR E A CRÍTICA ÀS CULTURAS 
POLÍTICAS DAS ESQUERDAS (1971-1985)

Esse trabalho procura compreender e analisar em que medida as experiências dos regimes 
autoritários no Brasil, Chile e Argentina contribuem para transformar as culturas políticas 
das esquerdas no Brasil dos anos 1970 e 1980, a partir da observação das intervenções
nolítir íis  p
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intelectuais do poeta e crítico de arte maranhense Ferreira Gullar (1930-). Para tanto, 
tomaremos como fonte histórica a obra “Indagações de Hoje”, que contém textos redigidos 
entre 1971 e 1987, encarando-a enquanto um produto midiático de intervenção política e 
intelectual no debate das esquerdas do período. Assim, a partir dessa obra procuraremos 
perceber como a democracia e as possibilidades de transformação gradual da realidade 
brasileira ocupam o lugar das propostas revolucionárias.

Marlon Antonio Ferreira (Mestre/UNESP Franca)
DO PT AO GOVERNO FHC (1979-1994): A TRAJETÓRIA POLÍTICO- 
INTELECTUAL DE FRANCISCO WEFFORT.

Este projeto tem como objetivo compreender a trajetória político-intelectual de Francisco 
Weffort durante a década de 1990. A pesquisa é relevante por se tratar de um intelectual que 
participou ativamente da vida política brasileira no período mencionado, sempre buscando 
novos caminhos para a sociedade brasileira. O estudo se orienta no sentido de buscar 
compreender a conjunção entre pensamento e ação na perspectiva de construção de um 
modelo político efetivamente democrático para o país. O que se busca é compreender, então, 
são as opções políticas feitas por Weffort no curso do processo de democratização no Brasil. 
Buscamos primeiro compreender seu projeto democrático para o país, bem como suas 
análises no decorrer da década de 1990, em meio ao debate político da época. A segunda 
questão reside na compreensão da mudança política operada por Weffort que, como é 
sabido, desliga-se do PT, do qual foi seu secretário geral, para assumir o cargo de Ministro da 
Cultura do governo Fernando Henrique Cardoso, logo após a sua vitoria eleitoral, em 1994. 
As principais fontes da pesquisa são livros e artigos do autor, além de textos diversos que 
informam politicamente esta conjuntura, bem como os atores envolvidos.

Paulo Henrique Miotto Donadeli (Doutorando/ UNESP Franca)
O DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO DAS MÍDIAS E DOS 
INTELECTUAIS E A GARANTIA DA INTERVENÇÃO E OPINIÃO COMO 
INSTRUMENTO DE CIDADANIA: UMA ABORDAGEM DA HISTÓRICA.

O intelectual moderno tem sua capacidade de defesa dos interesses da comunidade perante o 
Estado, mobilizando a opinião pública por meio dos diferentes tipos de mídia, porque o 
Estado Moderno é constituído sobre as bases do Direito, que garante o direito a livre 
manifestação, como um direito humano fúndamental, previsto nas declarações universais de 
direito e consagrado constitucionalmente, fruto de um processo histórico de lutas para a 
consolidação da dignidade humana, durante os séculos XIX e XX. A liberdade de expressão 
deve ser ampliada e defendida, para que as mídias fúncionem como um instrumento de 
intervenção política, fiscalizando, denunciando e mobilizando a população contra as 
arbitrariedades, omissões e desvio das finalidades do poder público, e em favor da defesa de 
seus direitos de cidadania. A historiografia dos direitos é importante para entender as ações 
atuais da mídia livre, que há tempos recentes era impedida de ser este canal de interlocução 
entre os intelectuais e a população. O presente estudo buscar fazer essa reflexão história do 
direito à liberdade de expressão, das mídias e dos intelectuais.
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Plauto Daniel Santos Alves (Mestrando / UNESP Franca)
O FAZER-SE INTELECTUAL DE RACHEL DE QUEIROZ E FRAN 
MARTINS: ROMANCES, CONGRESSOS E PERIÓDICOS.

Este trabalho enseja abordar duas modalidades de persuasão utilizadas por intelectuais. A 
primeira, pautada pela subjetividade e pela expressão de valores e sentimentos encontrou 
sua forma nos romances e crônicas de Rachel de Queiroz (1910-2003), a segunda, marcada 
por um discurso mais racional e pela busca do convencimento através da argumentação 
consistente e da apresentação de provas, será analisada a partir de textos publicados em 
periódicos e discursos profanados em conferências pelo escritor cearense Fran Martins 
(1913-1996). Interessa perceber como esses canais de comunicação distintos, ora 
proporcionaram formas novas para que estes intelectuais realizassem a defesa de seus 
interesses, ora marcaram os limites da atuação possível. O recorte realizado (décadas de 30 e 
40) tenta cobrir os anos de formação profissional e o debut político dos literatos.

Rochelle Guitierrez Bazaga (Graduanda / UFTM)
A INTERVENÇÃO DOS INTELECTUAIS ATRAVÉS DOS JORNAIS FOLHA 
DE SÃO PAULO E O ESTADO DE MINAS NO MOVIMENTO DAS “DIRETAS- 
JÁ”.

Os meios de comunicação em massa e consequentemente os jornais, se tomaram no século 
XX também órgãos de poder, buscando unificar interesses financeiros, mas também 
ideológicos e políticos, procurando representar interesses e valores de determinados setores 
da sociedade. Os jornais desempenham um papel informativo, mas também ideológico, pois 
fazem a representação do real, usando da legitimidade e confiabilidade de repassar os fatos 
para representar o real de acordo com seus interesses. Podendo ser considerado de acordo 
com a teoria Gramsciana, como também um “partido”ou “frações de partido” Logo o 
presente trabalho tem por objetivo discutir a função e o papel dos intelectuais nos jornais 
brasileiros Folha de São Paulo e o Estado de Minas, no período das “Diretas-Já” 
principalmente nos meses de janeiro a abril de 1984. Ainda, se estes intelectuais estavam 
ativamente participando das mobilizações que giravam em tomo da votação da Emenda 
Dante de Oliveira.

Rubens Arantes Correa (Doutorando/UNESP Franca)
INTELECTUAIS PAULISTAS NO IMPÉRIO: O CASO DO ALMANAQUE 
LITERÁRIO

A comunicação pretende dar notícia de pesquisa em andamento sobre grupo de intelectuais 
paulistas no contexto da crise do Império dando conta dos modos de operação desse 
mesmo grupo em uma sociedade que oferecia poucos espaços para a sociabilidade e ação 
dos intelectuais tal como se apresentava a sociedade brasileira da segunda metade do século 
XIX. Em particular a comunicação dará ênfase ao Almanaque Literário de São Paulo, uma 
das publicações criadas pelos membros desse grupo através da qual foi possível dar vazão a 
seu repertório de ideias e por meio do qual deu-se maior organicidade à ação do grupo.
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Victor Augusto Ramos Missiato (Doutorando/UNESP Franca)
INTELECTUAIS EM BUSCA DE RENOVAÇÃO: A QUESTÃO DEMOCRÁTICA 
NO INTERIOR DO PCB (1979-1992).

Nessa proposta de trabalho, apresentaremos um estudo sobre a atuação de intelectuais 
ligados ao Partido Comunista do Brasil (PCB) na renovação do Partido frente às mudanças 
políticas e culturais vigentes ao final da década de 1970 até início dos anos 1990. A partir da 
análise de leituras da revista Presença, destacaremos as propostas de renovação para o PCB 
que, naquele momento, encontrava-se em um momento de renovação, haja vista sua relação 
com a questão democrática não era universalmente incorporada por todos os militantes. 
Nesse movimento, podemos destacar a atuação de Armênio Guedes, Carlos Nelson 
Coutinho, Leandro Konder, Luiz Wemeck Vianna, Marco Aurélio Nogueira, entre outros 
autores, como defensores dessa nova visão. Tais concepções auxiliariam no processo de 
redemocratização brasileira ao servirem de “linha auxiliar do MDB”, frente à construção de 
uma constituição democrática.

ST 04 - FORMAS DE SE CONTAR O PASSADO
Prof. Dra. Mlena da Silveira Pereira (UNESP)+ Michelle Souza e Silva (Doutoranda - 
UNESP / FAPESP)

Andrey Minin Martin (Doutorando/Unesp)
“POR UM BRASIL PRA FRENTE”: A PRODUÇÃO HIDRELÉTRICA NA 
ÓTICA DA IMPRENSA

As décadas de 1950 e 1960 marcam no Brasil o gestar de um discurso modernizador, de 
desenvolvimentismo e progresso industrial, idealizado em diversificar a economia e unificar o 
país. Objetiva-se neste trabalho analisar o Complexo Hidrelétrico Urubupungá, localizado na 
região de fronteira entre os Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul, apropriado pela 
mídia como elemento deste discurso modernizador. Por meio de uma gama de periódicos (O 
Estado de São Paulo, Revista Visão (Paulistas), Correio do Estado, Brasil-Oeste 
(Matogrossenses), percebemos como fato e memórias são apropriados e reelaborados pelo 
poder, passando a “se constituir num agente ativo de organização da memória”(Vesentini 
,1997). Desta forma, compreender como se difundiu um pensamento e linguagem de um 
“Brasil para frente” colabora para averiguar como a construção da memória foi articulada e 
difundida ao longo do projeto hidrelétrico, estabelecendo ligações com marcos de memória 
do passado e deixando desdobramentos para o futuro.

Dandara de Oliveira (Graduanda/UFSQ
RELAÇÕES ENTRE A TIPOGRAFIA E REVOLUÇÃO FRANCESA

Este artigo busca discutir o papel da tipografia durante o período inicial da Revolução 
Francesa com maior foco no que é entendido como imprensa. Seu principal objetivo é 
compreender se durante os anos iniciais de Revolução esse recurso foi utilizado como mero 
registro de fatos ou se ele se apresenta como um dos ingredientes desse momento histórico. 
Para compreender essa relação serão apresentados também os antecedentes revolucionários.
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Daniela Barroso Ferreira Dias (Mestranda/USP)
A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA OFICIAL: A HISTÓRIA DA COLÔNIA 
BRASILEIRA A PARTIR DA CENSURA E DA COMUNICAÇÃO RÉGIA E 
RELIGIOSA

Estudar a censura brasileira é tão importante para a história social quanto para a história da 
comunicação no país. Dessa forma, é possível encontrar caminhos para entender como a 
nossa história oficial e nossa memória foram construídas desde a formação. Por isso, 
acreditamos ser primordial um estudo interdisciplinar para compreendermos nosso passado, 
a partir da discussão de como foram construídos os discursos oficiais que constituíram nossa 
memória social e coletiva. A partir de teorias de Maurice Flalbwashs e Michael Pollak, sobre 
memória coletiva, abordaremos a censura realizada no período colonial como estratégia para 
reforçar o discurso régio/religioso e vetar qualquer comunicação que questionasse a coroa e 
a igreja.

Fabia Flolanda de Brito (Pós-graduada/IFMA)
BUMBA-MEU-BOI NO MARANHÃO: IDENTIDADE, CULTURA POPULAR E 
PERSPECTIVAS DO SOTAQUE DE ORQUESTRA.

O presente trabalho nasceu de experiências em sala de aula, na disciplina Flistória, 
exatamente das inquietações do trabalho com conteúdos tradicionais e a necessidade clara de 
mostrar significação nos conhecimentos trabalhados no dia-a-dia. Sendo assim, buscou-se 
colocar os alunos em ações protagonistas, analisando o passado para compreender o 
presente. Assim, o objetivo geral está apoiado no conteúdo de Flistória do Maranhão, 
Segundo Império, buscando analisar os principais acontecimentos históricos, características 
econômicas e comportamentos sociais através da representação de um baile, na Atenas 
Brasileira — São Luís no Sec. XIX. Então a partir do cenário social da época é possível inferir 
sobre detalhes da vida social dentro de economia opulente. Os rapazes e moças vestiam-se 
com artigos de luxo, da época, proveniente da moda europeia, mostradas em cerimônias 
religiosas, como, festejo da igreja católica e bailes promovidos pelas famílias.

Gutemberg Araújo de Medeiros (Doutorado/USP)
FOTOJORNALISMO E O NÃO DITO: A PRESSUPOSIÇÃO NA CONSTRUÇÃO 
DA MEMÓRIA.

Um dos maiores desafios do pesquisador ao se deparar com fontes primárias é a 
decodificação dos textos verbais e não verbais envolvidos. Pois verifica-se um cruzamento 
de linguagens e vozes visíveis ou não e é fundamental codificá-las para a devida leitura e 
análise. Nesta comunicação, propomos a leitura da capa do jornal diário "Gazeta de 
Notícias" de 13 de março de 1910 e verificar essas tessituras explicitas e ocultas para chegar a 
uma possível arqueologia de sentidos. Especialmente na decodificação d elementos 
jornalísticos da época, destacando o que provavelmente é a primeira fotorreportagem 
publicada no Brasil. A leitura é baseada em elementos derivados da arquitetura teórica dos 
pensadores russos Milhail Bakhtin e Iuri Lotman.
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Leandro Alves Teodoro (Doutorando/Unesp Franca)
A CONSTRUÇÃO DE UM MODELO DE PÁROCO EM PORTUGAL

O presente estudo aborda a produção legislativa dos bispos portugueses, escrita ao longo dos 
séculos XIII, XIV e XV, com a finalidade de mapear certas práticas que configuravam um 
modelo ideal de pároco. Levando em conta o papel pedagógico dessa produção, não só 
porque era lida durante os sínodos, mas sobretudo porque passava a ser o principal guia de 
orientação moral dos párocos ignorantes, buscarei entender também a função dos bispos 
como mantenedores da ordem social em diferentes regiões do reino de Portugal.

Letícia Gonçalves Alfeu de Almeida (Mestrado/Unesp)
O VALOR DO PASSADO PESSOAL NOS ENSINAMENTOS DOS TEXTOS 
FRANCESES SOBRE A MORTE (SÉCULO XV)

Os textos pedagógicos do século XV sobre a morte, importantes dentre as obras religiosas 
destinadas aos laicos, são repletas de recomendações sobre a recordação, apresentada como 
um dever. Desde as regras monásticas, atribuiu-se grande valor à memória e à rememoração, 
como exercício devoto, contemplativo, ligado ao conhecimento de Deus e à oração. Tais 
prescrições sobre a memorização resumiam-se à lembrança dos temas devotos, ligados à 
salvação, à eternidade. As imagens do além, dos vícios e virtudes aparecem como objetos 
fundamentais do uso religioso da memória pessoal. Diante da força desses preceitos ligados à 
memória da eternidade, este trabalho interroga sobre o lugar conferido à recordação das 
coisas temporais e à reflexão sobre o passado de cada um, nas obras sobre a morte. 
Desdobraremos o papel do exercício de revisar o passado no aprendizado da morte, a partir 
de obras francesas do século XV, vislumbrando quais preceitos morais envolviam a 
lembrança.

Maria Emília Granduque José (Doutoranda/Unicamp)
O MODELO DE CONQUISTADOR ESPANHOL NO SÉCULO XVI

O objetivo desta comunicação é analisar os relatos espanhóis produzidos sobre a conquista 
da América, no século XVI, com a intenção de mostrar o perfil de conquistador que se 
construiu nesse período. Pretendemos saber, mais especificamente, como essa imagem de 
conquistador traduz certos traços de comportamento presentes na sociedade espanhola da 
época, já que ao descreverem o quadro vivenciado nas índias, os autores desses textos 
acabavam por transmitir um retrato de si mesmos durante a atuação na conquista.

Marina Helena Meira Carvalho (Mestranda/UFMG)
AMERICAN WAY E JEITINHO BRASILEIRO? A VALORIZAÇÃO DO SER 
NACIONAL E DO AMERICANISMO NOS ANÚNCIOS COMERCIAIS 
DURANTE O ESTADO NOVO.

Os anúncios comerciais são interessantes fontes de análise de representações identitárias, 
uma
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uma vez que utilizam elementos tradicionais e signos partilhados por uma comunidade para 
criarem vínculos entre o produto e se seu público alvo. Estudiosos da propaganda brasileira 
ressaltam que durante as décadas de 1930-1940 ela seria altamente americanizada. 
Entretanto, pelo inventário de características levantado nos anúncios, não só o american way 
of life aparece, como também a positivação do nacional. Tomo como recorte temporal o 
Estado Novo (1937-1945), por se tratar de momento em que o nacionalismo torna-se 
plataforma governamental e que, concomitantemente, a Política de Boa Vizinhança ganha 
espaço. Esse trabalho, em andamento, objetiva analisar os possíveis diálogos entre ambas 
identidades representadas nas propagandas comerciais, a brasileira e a americana. Visa avaliar, 
ainda, a viabilidade da Política de Boa Vizinhança ser veiculada num período ditatorial e de 
censura no Brasil.

Michelle Souza e Silva (Doutoranda/Unesp)
OS ESCRITOS DE AVIS E OS CUIDADOS COM O CORPO EM PORTUGAL NO 
SÉCULO XV.

O principal objetivo desta comunicação é analisar os propósitos pedagógicos de um 
conjunto documental escrito em Portugal no século XV, os escritos doutrinários da corte de 
Avis. Nesse sentido, partiremos de um tema comum para aquele tempo, as prescrições 
voltadas para os cuidados com o corpo, para desmontar o discurso dos reis, príncipes, 
infantes e nobres de Avis. Interessa-nos aqui, portanto, analisar os alicerces que contribuíram 
para a construção de hábitos e atitudes em relação ao corpo, melhor dizendo, perceber como 
e com quais referências os homens do século XV, principalmente os homens da corte 
portuguesa, construíram certas verdades sobre cuidados com o corpo.

Milena da Silveira Pereira (Doutora/Unesp)
A CONTRIBUIÇÃO DAS SOCIEDADES LITERÁRIAS PAULISTANAS PARA A  
HISTÓRIA DO BRASIL OITOCENTISTA

No Oitocentos brasileiro, século em que a literatura tornou-se alvo privilegiado de atenção e 
os letrados buscaram firmar esse campo do saber como um dos pilares maiores da 
emergente cultura nacional, foram criadas associações literárias em todo país. Partindo do 
pressuposto de que uma parte menos explorada da nascente crítica literária brasileira está 
contida nos periódicos publicados pelas sociedades literárias de São Paulo, o objetivo da 
presente comunicação é apresentar alguns dos escritos crítico-literários reunidos nas 
publicações dessas associações, com o propósito de mapear as contribuições dessa produção 
para a história do Brasil oitocentista. Tal proposta se encaminha no sentido de tentar 
apreender como a insipiente intelectualidade daquele tempo procurou definir, forjar e, até 
mesmo, inventar, em larga medida através do recurso às associações, um Brasil e uma cultura 
escrita brasileira.
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Rafael de Castro Hirabahasi (Graduando/Unesp)
FORMAS ALTERNATIVAS DE LINGUAGEM E SUA IMPORTÂNCIA: O CASO 
ANDINO

Já habitavam na América, na época da chegada dos europeus, civilizações muito avançadas. 
No entanto, essas foram dissolvidas, aculturadas ou até mesmo dizimadas com o contato 
com o colonizador. Esses povos, não desenvolveram uma forma de registro escrito como o 
pensamento ocidental está acostumado, a partir de signos e combinações. Nesse trabalho 
serão estudados os Incas e os povos das terras baixas amazônicas a leste de Cuzco, e a 
relação por ele desenvolvida. Para tal, propõe-se e apresenta formas alternativas de escrita ou 
registro deixadas por essas culturas. Assim, essa apresentação focar-se-á na demonstração de 
objetos com fins de registro, chamados khipus e vasos cerimoniais intitulados qeros. Ambos 
caracterizam-se como formas que os Incas acharam para gravar seu passado, utilizando de 
mídias gráficas ou de formas alternativas de linguagem.

Renato Matsui Pisciotta (Doutorando/USP)
A HISTÓRIA NOS MANUAIS ACADÊMICOS DE DIREITO HODIERNOS

Tradicionalmente, a História do Direito apresentada nos manuais jurídicos parte de um 
anacronismo. Nela, a lei escrita surge como modelo universal e desprovido de historicidade. 
Os movimentos codificadores do Direito ao longo do século XIX correspondem a um 
modelo de nação e de controle social que tem por base a ideia de monopólio da violência nas 
mãos do Estado. Isto é muito característico do período contemporâneo e, ao perder esta 
perspectiva, estes manuais naturalizam e universalizam aquilo que é histórico. 
Habitualmente o primeiro capítulo destes livros realiza um "escorço histórico" da matéria, 
começando na antiguidade oriental e caminhando até os dias atuais. Nele, temas como 'lei', 
'Estado', 'comércio' e 'família' tem exatamente o mesmo sentido dos dias de hoje e obedecem 
à mesma lógica da contemporaneidade: o fenômeno jurídico está calcado na lei e pertence à 
esfera da atividade estatal.

Verônica Calsoni Lima (Mestranda/UNIFESP)
UMA NARRATIVA DA REVOLUÇÃO INGLESA POR MEIO DE SEUS 
IMPRESSOS: GEORGE THOMASON E SUA COLEÇÃO (1640 -1660)

Durante a Revolução Inglesa — marcada pelas tensões e pelos conflitos entre os 
parlamentares e os regalistas, levando à guerra civil —, houve certo afrouxamento dos 
sistemas de controle e censura da imprensa. Fervilharam reflexões político-religiosas naquele 
momento de crise, as quais se difundiram, especialmente, por meio da publicação de textos, 
legais ou clandestinos. Impressionado pela frenética produção e circulação de escritos, o 
livreiro George Thomason coletou ininterruptamente uma série de impressos desde 1640 até 
1660, chegando a possuir mais de 22 mil obras, desde panfletos até livros. E interessante 
ressaltar que Thomason fez anotações nos impressos que adquiriu, datando-os, fazendo 
correções e comentários, o que traz informações fundamentais para pensar o contexto de 
circulação desses textos. Tendo isso em vista, procuramos, nesta comunicação, problemati-

45 XIX Semana de História * História, Leitura e Cultura Midiática * UNESP * Franca * São Paulo * Brasil * 2013



zar e analisar a composição da coleção de Thomason, compreendendo-a como um registro 
fundamental para a reflexão sobre os debates político-religiosos ocorridos no período 
revolucionário.

Simone Ferreira Gomes de Almeida (Doutoranda/Unesp)
O QUADRIVIUM E O ALCANCE ASTROLÓGICO EM SALAMANCA.

Uma das formas de registro do passado foi a escrita estimulada por interesses universitários, 
sabemos que estes interesses não são estáveis e apresentam, com o passar do tempo, 
permanências e descontinuidades. Nesse sentido, desdobrarei a escrita de um dos objetos de 
interesse da universidade medieval, e ciência astrológica. Considerarei o estudo desta arte nas 
universidades ibéricas, tratando especificamente do desenvolvimento textual deste tema antes 
e depois de 1460, quando funda-se em Salamanca a cátedra de astrologia. Este recorte foi 
eleito tendo em conta que a partir de 1460 a astrologia esteve fundamentalmente ligada as 
técnicas de navegação, de forma que, a despeito desta astrologia mais técnica, pretendo 
apontar como anteriormente a ciência das estrelas serviu a outras funções que revelam 
algumas preocupações dos homens letrados dos séculos XIII, XIV e XV Assim, desdobrarei 
principalmente nesta comunicação, a retomada da astrologia clássica pelas compilações de 
certos autores antigos, a inserção desta ciência no quadrivium, bem como sua relação com a 
medicina e a filosofia universitárias.

ST 05 - O ENSINO DE HISTÓRIA E AS NOVAS MÍDIAS
Dr. José Petrúcio de Farias Júnior (UNIFAP)

Arthur Alves Da Silva (Graduando/ FFLCH — USP)
ENSINO DE HISTORIA E CINEMA INDÍGENA

A proposta desta comunicação é relatar os resultados de uma pesquisa realizada sobre a 
influência das representações que retratam os povos indígenas nas aulas de História e o nível 
de compreensão sobre o conteúdo e a linguagem do cinema presentes de maneira recorrente 
no cotidiano e na formação do repertório cultural de estudantes do Ensino Fundamental I. 
Apesar de estar amplamente presente no cotidiano das crianças, seja para divertir ou 
informar, o cinema ainda não recebe a atenção que merece dentro do ambiente escolar. Esta 
observação estimulou o desenvolvimento de um projeto de pesquisa a partir do Programa de 
Estímulo ao Ensino de Graduação (PEEG-USP) sobre como esta forma de interpretação da 
realidade e construção do conhecimento histórico pode ser utilizada como ferramenta 
educacional no ensino de História sobre a temática da história e cultura dos povos indígenas.

Cibele Alves Santana (Graduanda/Unimontes)
REDESCOBRINDO A HISTÓRIA ATRAVÉS DO PIBID: INOVAÇÕES 
DIDÁTICAS.
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A educação brasileira tem experimentado alterações consideráveis nas últimas décadas, 
apesar disso, a prática didático-pedagógica da história na escola segue um padrão curricular 
com práticas centradas no saber e fazer educativo. No intuito de abandonar práticas 
tradicionais e destacar inovações didáticas, foi desenvolvido por bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência-PIBID, a oficina intitulada “Redescobrindo a 
História através das Artes”, ministrada para alunos do 9o ano da Escola Estadual Felício 
Pereira de Araújo. Para a realização da oficina foram utilizadas fontes audiovisuais como 
filmes, músicas e imagens de diferentes tempos históricos, buscando a interdisciplinaridade, 
promovendo debates a cerca das novas mídias, o ensino de história e incentivando a 
participação dos alunos. Através da oficina foi possível refletir sobre quais são os caminhos 
ou métodos que devemos dispor para dinamizar o âmbito pedagógico da sala de aula e se tais 
métodos asseguram um aprimoramento no sistema de ensino-aprendizagem.

Daniel Velasquez Santos Junior (Graduando/ UFTM)
PERSPECTIVAS DO USO DE IMAGENS CINEMATOGRÁFICAS NO ENSINO 
DE HISTÓRIA: CINEMA COMO ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO E 
FORMAÇÃO DO SUJEITO HISTÓRICO CRÍTICO.

O artigo visa discorrer sobre perspectivas do uso de imagens cinematográficas, em especial 
do cinema, como ferramenta pedagógica utilizada pelo docente de história a fim de criar uma 
interlocução crítica com os alunos. Entretanto esta estratégia midiática pode ser mal 
executada, ou não cumprir o seu real propósito, caso o docente não realize análises teóricas 
prévias sobre a mesma; após a apuração dos equívocos mais corriqueiros tais análises 
deverão ter fúndamentado que as mídias cinematográficas devem ser recorridas para 
complementar o processo de ensino-aprendizagem na perspectiva histórica no que concerne 
a formação crítica do aluno, que após o uso das estratégias aqui trabalhadas, terá maior 
compreensibilidade em se reconhecer como agente histórico na instabilidade do passado- 
presente.

Daniely Ayumi Shimokawa (Graduando/ UEM)
RELAÇÃO ENTRE CINEMA E ENSINO DE HISTÓRIA.

A apresentação deste trabalho, consiste no resultado do projeto da primeira turma de 
bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência do curso de História 
da Universidade Estadual de Maringá. O objetivo deste projeto é a produção de materiais 
didáticos destinados ao professor que abordem metodologias para utilização de novas 
linguagens no ensino e consequentemente auxilie a prática pedagógica. Especificamente a 
intenção deste texto é discutir, a relação entre cinema e ensino de História. O tema se faz de 
grande importância visto que há inúmeras tentativas de utilização do cinema como meio 
pedagógico. Porém, ainda nota-se grandes equívocos nessa prática. Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho é a orientação básica sobre a utilização desta fonte nas aulas de História ou 
seja, consiste nos cuidados específicos que deve tomar o professor para pensar o filme 
enquanto documento histórico e como este pode ser um meio estimulante para a aula.

47 XIX Semana de História * História, Leitura e Cultura Midiática * UNESP * Franca * São Paulo * Brasil * 2013



Everton Vieira Barbosa (Mestrando/ UNESP — ASSIS)
O USO DO SOFTWARE MICROSOFT ONENOTE PELOS HISTORIADORES.

Desde que a tecnologia e seus recursos se propagaram pelo mundo, novas interações sociais 
foram estabelecidas. Para Portela (2011) “A tecnologia cria novas maneiras para efetivar a 
comunicação, manter e criar relações”. Neste sentido, a apropriação destes recursos pelas 
pessoas acontece de diversas formas, conforme suas necessidades e seus interesses. Mas 
como os historiadores estão se beneficiando dos recursos tecnológicos para benefício de seu 
ofício? Neste trabalho, apresentaremos o software OneNote, incluso no pacote Office da 
empresa Microsoft. Uma ferramenta que pode ser caracterizada como um “caderno 
eletrônico” no qual consegue agrupar diversos recursos em um mesmo lugar, possibilitando 
a organização de registros, fontes e documentos digitais onde identificaremos suas 
possibilidades de uso para o trabalho historiográfico.

Filipe Cesar Da Silva (Graduando/ Universidade do Sagrado Coração — Bauru/SP) 
ENSINO DE HISTÓRIA E NOVAS TECNOLOGIAS

Nesta comunicação, pretende-se apresentar alguns resultados do projeto sobre o uso das 
novas tecnologias no ensino de Flistória, no segundo ano do Ensino Médio da Escola 
Estadual Ada Cariane Avalone da cidade de Bauru/SP, desenvolvido pelo Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), com o apoio financeiro da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Procurou-se 
verificar como o uso de variados recursos tecnológico como o laboratório de informática, a 
lousa digital, equipamento multimídia, ferramentas sociais da web, dentre outros, poderia 
tomar as aulas de Flistória mais cativantes e reflexivas, promovendo um 
ensino/aprendizagem na qual os alunos conseguissem relacionar questões do passado, que 
se fazem pertinentes até os dias de hoje, e delimitar possibilidades de novos desafios e 
perspectivas para atuais e posteriores atividades a serem desenvolvidas no âmbito do 
Subprojeto Informática no ensino de Flistória. Quanto às atividades desenvolvidas, pontuo 
que as limitações ocorridas pelo inicial desinteresse do conteúdo disciplinar de Flistória 
foram sanadas após o bom uso dos recursos tecnológicos atrelados ao referencial teórico que 
dinamizou as aulas de forma significativa.

Guilherme Prado Roitberg (Graduado/ UNESP — Franca)
MOVIMENTO NEGRO, RAP E ENSINO DE HISTÓRIA

A proposta da presente comunicação consiste em estabelecer uma relação entre o discurso 
da reconstrução da identidade negra no Brasil, bem como as críticas ao conceito de 
democracia racial perceptíveis no contexto de surgimento do RAP — elemento central do 
movimento Flip Flop — e o silenciamento relativo às práticas políticas e culturais dos 
afrodescendentes, tais como eram colocadas pela educação formal. Nossa proposta se 
concentra na trajetória de determinadas vozes do movimento Flip Flop que, durante a 
década de 1990, empenharam-se no estudo da Flistória do povo negro no Brasil, pleiteando 
uma ressignificação do próprio movimento negro. Nosso recorte justifica-se na medida em 
que se propõe a compreender de que modo os rappers - que se situam historicamente
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enquanto porta-vozes dos jovens da periferia — buscaram o entendimento das próprias origens e, 
dessa forma, se colocaram como sujeitos históricos aptos a reescreverem a própria História a 
partir de suas experiências cotidianas.

Ivanilson De Melo Mendes (Especialista/ UFF)
AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS E O ENSINO DE HISTÓRIA.

As histórias em quadrinhos, como linguagem e produto da indústria cultural, sempre sofreu 
preconceitos, entretanto seus usos e aplicação comprovam o poder e a importância desta 
linguagem. No presente trabalho pretendo traçar uma discussão sobre as possibilidades da leitura 
e utilização das histórias em quadrinhos como fontes para a pesquisa de história e também como 
recurso pedagógico. Partiremos das propostas dos PCNs e PNBE como políticas educacionais 
oficiais para o ensino de história. Com isso afirmamos que as histórias em quadrinhos possuem 
aspectos que estão além do divertimento, não se restringindo ao público infanto-juvenil, 
atingindo os mais diferentes grupos sociais, portanto consideramos a importância das histórias 
em quadrinhos como linguagem, uma vez que, em seu universo, percebemos elementos que 
ajudam na (re)construção de discursos e de possibilidades pedagógicas no ensino da disciplina 
história.

Janete Flor De Maio Fonseca (Doutora/ UFMG)
À  HISTÓRIA ONLINE: AVALIANDO SITES DE ENSINO DE HISTÓRIA DO 
BRASIL

Apresentaremos o projeto de pesquisa intitulado “A História On Line: avaliando sites de Ensino 
de História do Brasil” O objetivo é identificar, caracterizar, analisar os sites que se propõem a 
auxiliar os alunos da educação básica em suas pesquisas escolares. Os sites se tornam espaços 
prioritários para consultas seja de alunos da educação básica como também de seus professores. 
Por isso é importante verificarmos como estes estão organizados, quais suas concepções, quais 
recursos utilizam. O projeto procurará também discutir o Ensino de História, a Educação e o uso 
das Novas tecnologias da informação e da Comunicação. Para tanto, o texto a ser apresentada 
procurará refletir sobre o Ensino da História na sociedade da informação, pensando o professor 
de História através de suas práticas, seus caminhos e seus desafios tanto nos cursos presenciais, 
como em especial na modalidade EAD.

José Petrúcio De Farias Jr. (Doutor/ UAB-UFSJ)
Õ USO DE FONTES AUDIOVISUAIS E NOVAS MÍDIAS NO ENSINO DE 
HISTÓRIA ANTIGA NA EDUCAÇÃO BÁSICA.

Pretende-se abordar o tema do uso de fontes audiovisuais e novas mídias no ensino de História 
Antiga, a fim de refletir não só sobre possíveis práticas de ensino e abordagens, mas também 
ultrapassar uma perspectiva instrumental que destaca (e limita) a exploração de tais fontes como 
recurso didático. Objetiva-se, portanto, apresentar uma abordagem que as inclui como condição 
indispensável para uma formação que vise ao exercício pleno da cidadania, isto é, que se 
comprometa com a formação de indivíduos ativos e agentes questionadores da cultura midiática.

49 XIX Semana de História * História, Leitura e Cultura Midiática * UNESP * Franca * São Paulo * brasil * 2013



Melissa Carolina Marques Dos Santos ( Mestre/ Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo)
ENSINO DE HISTÓRIA E MÍDIAS CINEMATOGRÁFICAS: NOVAS
ESTRATÉGIAS

O tema ora proposto pretende abordar o tema da educação durante o porfiriato, período que 
compreende 1876 a 1910, anos nos quais o México foi governando por Porfirio Díaz. O 
objetivo central desta pesquisa é buscar compreender de que maneira a educação — e, 
essencialmente, a transmissão da História do México — foi colocada a serviço da 
administração política de Díaz. Propõe-se refletir, por meio do aspecto educacional, como 
Porfirio Díaz levou adiante o projeto de consolidação e fortalecimento do Estado mexicano. 
Parte-se do princípio de que os projetos educacionais colocados em prática na vigência do 
governo Díaz contribuíram efetivamente com o fortalecimento do Estado mexicano. Neste 
contexto, o ensino de “história pátria” adquiriu uma importância sem precedentes dentro da 
estrutura educacional do México, e baseou-se, sobretudo, na propagação dos princípios, 
personagens e instituições do liberalismo militante da Reforma e República Restaurada.

ST 06 - NARRATIVAS DE CONSUMO E A CIDADE MIDIATIZADA: POESIA 
MARGINAL, HQS, MANGÁS, ANIMÊS, COSPLAYS E OUTROS ARTEFATOS 
DAS CULTURAS JUVENIS
Prof. Dr. Marco Antonio Bin (PPGCOM-ESPM) * Dra. Mônica Rebeca Ferrari Nunes 
(PPGCOM-ESPM)

Arthur Jorge Dias De Moraes Coelho (Mestrando/ UNESP — Franca)
OS MITOS DE H.P. LOVECRAFT E A CULTURA JUVENIL.

Poucos escritores foram tão bem sucedidos como H.P. Lovecraft em marcar o imaginário 
pop e juvenil dos séculos XX e XXI. Suas obras tomaram-se um marco entre da literatura 
fantástica e de horror. Até mesmo algumas seitas e religiões foram criadas em torno da 
mitologia descrita em seus contos. Nossa proposta de trabalho é analisar de que modo as 
obras de Lovecraft tomaram-se massificadas nas culturas juvenis e “pop”. Também 
pretendemos analisar como a obra desse autor foi apropriada por essas culturas e mídias. 
Como os estilos de construção das narrativas fizeram com que os mitos de Lovecraft fossem 
vistos como verdades? Qual a contribuição do autor para o espírito de criticidade dos jovens 
em relação a posição do ser humano na realidade e em uma existência dominada pelos 
pavores trazidos pelo desenvolvimento da ciência e das cidades?

Fabiana Vieira Da Silva (Mestre/ PUC-SP)
A EXPANSÃO DO CAPITALISMO ENQUANTO PROPOSTA DE 
ANTIRRACISMO NA FSP NA DÉCADA DE 1980.

Havia no jornal Folha de São Paulo, na década de 1980, a busca por diálogo com segmentos 
sociais diversos, resultado da divulgação de uma série de dados estatísticos realizados pelo 
Datafolha ou por institutos como o IBGE, os quais traziam índices relativos à população 
negra enquanto potencial consumidor. Naquele momento de intensos debates sobre o
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racismo no Brasil e internacionalmente, a forma como a FSP incorporou o debate produzia a 
“amenização” das práticas racistas no Brasil e as inseria no âmbito das “práticas individuais”, 
“não hegemônicas”, mas que deveriam ser superadas. A FSP, assim, esboçou a necessidade 
de um percurso antirracista, o qual passava pela adoção de um modo de vestir-se, 
comportar-se, educar-se, assentado em perspectivas que apontavam para a “inserção das 
culturas” por meio da “expansão do capital” e promoção ao acesso a determinados bens 
econômicos e culturais.

José Paulo Da Silva Rodrigues (Graduando/ UFTM)
UM ESTUDO SOBRE A INTERPRETAÇÃO CONSTRUÍDA, POR HIROMU 
ARAKAWA DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL EM SEU MANGÁ 
FULLMETAL ALCHEMIST

Os mangás, histórias em quadrinhos de origem japonesa, estão cada vez mais presentes no 
cotidiano dos brasileiros, e isso se deve ao grande número de títulos que veem sendo 
publicados semanalmente no país. Tendo em vista, a utilização de tais objetos como fontes 
históricas, encarregamos de analisarmos um caso específico. Trata-se da obra de Fliromu 
Arakawa, Fullmetal Alchemist, na qual entendemos que a autora traz para a trama de sua 
história vários temas históricos, os quais não nos chegam isentos de sua interpretação. 
Sendo assim, por meio deste artigo procuraremos analisar como o tema da Segunda Guerra 
Mundial surge em meio a obra discutindo o caráter interpretativo formulado pela autora, 
levando-se em consideração o contexto sociocultural em que a mesma está inserida.

Marco Antonio Bin (Doutor/ PPGCOM- ESPM SP); Mônica Rebeca Ferrari Nunes 
(Doutora/ PPGCOM -  ESPM SP)
CENA COSPLAY E POESIA MARGINAL NA CIDADE MIDIATIZADA: 
NARRATIVAS DE CONSUMO AFETIVO E MATERIAL NAS CULTURAS 
JUVENIS.

Com base em conceitos vindos das Teorias da Cultura e do Consumo assim como daqueles 
advindos das Ciências Sociais, este trabalho discute a circulação de imaginários a começar 
pela poesia marginal que propõe uma forma de resistência cultural a partir da voz poética e 
da sociabilidade com a comunidade local. Analisa também a cena cosplay produzida a partir 
dos registros culturais em escala glolocais e observada em suas manifestações performáticas, 
na interpretação das ações de personagens midiáticas. Considera-se o cosplay como 
metonímia das narrativas hegemônicas, narrativas do consumo. Poesia marginal e cena 
cosplay trazem atores sociais que percorrem o entramado do espaço urbano e formulam 
práticas culturais enriquecidas pela expressividade corporal, estratégias de visibilidade que 
materializam suas histórias de vida imiscuídas à vivência da cidade midiatizada, construída 
também por enredos ficcionais e factuais. O paper cartografa, ainda, os modos de consumo 
material e afetivo presentes nestas práticas juvenis.
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Natália Marques Cavalcante De Oliveira (Mestranda/ UFSQ
COMPLEXO DE LOLITA: A CIRCULAÇÃO DE MANGÁS LOLICON NO 
BRASIL.

Esta pesquisa aborda a circulação de mangás pornográficos japoneses (hentai) de um 
subgênero conhecido como lolicon ou Complexo de Lolita. Como o nome já evidencia, são 
histórias que mostram personagens adultos que se relacionam com jovens garotas, tal como 
ocorre no famoso romance de Nabokov. As histórias lolicon aparecem principalmente em 
doujinshis, revistas produzidas por otakus (fãs) de desenhos japoneses. Esta pesquisa tem 
como objetivo compreender quem é o público dessas histórias, principalmente, no Brasil, já 
que é possível encontrar sites que traduzem e disponibilizam essas histórias para download. 
Nos últimos anos, o lolicon tomou-se o centro de polêmicas e muitas entidades e países 
ocidentais tentam proibir a circulação desse tipo de história por entender que se trata de 
pornografia infantil. Discute-se também se o público do lolicon é formado por pedófilos ou, 
como defendem alguns, são apenas fãs que cultuam a estética das personagens.

Penélope Maria Melo e Lira (Mestranda/ ESPM)
CENA COSPLAY: O ANIME POWER

A cultura cosplay tem conquistado um espaço cada vez mais representativo em nossa 
sociedade atual. Este estudo tem como objetivo analisar a rede social Facebook e sua 
contribuição como ferramenta de divulgação e espaço de consumo desta cultura em questão, 
tendo como base o evento Anime Power, realizado em Teresina, capital do Piauí, através de 
um mapeamento de postagens dos participantes relacionadas ao consumo expostas na página 
de divulgação do mesmo, na referida rede social. Foi considerada ainda uma coleta de 
entrevistas feita com organizadores do evento, os cosplayers e os standistas que expuseram 
seus produtos no evento. Entender como a cultura cosplay tem se estruturado e se 
manifestado pode ajudar a combater o preconceito da sociedade em relação a esta cultura.

Sônia Jorge (Doutora/ UNIFRAN)
POR UMA ANÁLISE DOS ELEMENTOS CONSTITUINTES DA 
PUBLICIDADE RADIOFÔNICA NO BRASIL

Quando a televisão ainda não havia dado o ar de sua graça, o rádio ocupava o lugar de 
destaque nas salas de estar. Como bem disse o historiador britânico Eric Flobsbawm, o rádio 
“trazia o mundo à sua sala”; um mundo, no qual risos, lágrimas e emoções se alternavam ou 
se somavam ao sabor de uma programação variada composta por músicas, noticiosos, 
radionovelas, programas de auditório e, junto a tudo isso, os chamados “reclames” 
publicitários, estrategicamente elaborados com a tarefa de divulgar produtos e conquistar 
adesão do ouvinte a uma determinada marca. Assim como em inúmeros países, no Brasil, o 
rádio lançou modas, modificou práticas cotidianas, estimulou ideias, comportamentos, 
exercendo um papel fúndamental no processo de construção de referências culturais e de 
consumo em dimensões nacionais. Este estudo propõe uma reflexão sobre a importância do 
rádio no contexto publicitário a partir da regulamentação da propaganda em 1932. Busca-se 
expor a origem e as características dos diferentes formatos de peças publicitárias construídas
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para o rádio, com destaque especial para o spot e o jingle (anúncio musicado), discutindo o 
papel desses elementos na divulgação de produtos que nasceram e se fortaleceram por meio 
dessa mídia e que ainda hoje são vistos como referências histórico-sociais.

Wagner Alexandre Silva (Mestrando/ Escola Superior de Propaganda e Marketing)
O “COLECIONADOR-FÃ”, ENTRE MANGÁS E ANIMES

No trabalho a ser apresentado para a XIX SEMANA DE HISTÓRIA - UNESP - 
FRANCA: História, Leitura e Cultura Midiática - Congresso Internacional, o autor tem por 
objetivo fazer uma releitura dos conceitos sobre a “perda da aura” na época da 
reprodutibilidade, trazidos por Walter Benjamin, estabelecendo um cruzamento entre o 
conceito de fã de Comei Sandvoss e o surgimento da prática colecionista de estatuetas e 
dioramas bishoujos inspirados em traços artístiticos característicos de mangás e animes, dos 
quais igualmente se originou aquilo que é definido por Nunes como “cena cosplay”, e 
corroborou para a constituição de uma forma diferenciada de construção identitária: o 
“colecionador-fã”.

ST 07 - LEITORAS E ESCRITORAS: FONTES, PESQUISA E QUESTÕES 
TEÓRICAS
Profa. Dra. Lerice de Castro Garzoni (IFSULDEMINAS) * Profa. Dra. Daniela Magalhães 
da Silveira (UFU)

Ana Flávia Cemic Ramos (Doutora / UFU)
PHILOMENA BORGES: UMA LEITORA DE FOLHETINS SOB O OLHAR DE 
ALUÍSIO AZEVEDO

Entre 1883 e 1884, a Gazeta de Notícias publicou em seu rodapé o folhetim Philomena 
Borges, de Aluízio Azevedo. O romance narrava a história do casal Borges, satirizando sua 
protagonista, Philomena, jovem ambiciosa, leitora apaixonada de histórias românticas, que 
se decepciona com um casamento medíocre. Antes de surgir no rodapé da Gazeta, o 
romance foi anunciado nas várias colunas deste jornal carioca, transformando-se, inclusive, 
em tema de diversas crónicas da coluna “Balas de Estalo”, série que contava com a 
participação de Machado de Assis. Misturando ficção e realidade, o surgimento de uma mu 
lher misteriosa chamada Philomena Borges transformou-se no mote da propaganda do 
folhetim de Azevedo. Esta apresentação pretende analisar como Azevedo constrói essa 
personagem feminina não só em sua na narrativa, mas nos reclames do folhetim saídos dias 
antes de sua publicação.

Arieli Famezi Silva (Graduanda/UFU)
HISTÓRIA, CRÔNICAS E MULHERES: UMA ANÁLISE DAS CRÔNICAS DE 
ARTHUR AZEVEDO NA ESTAÇÃO

Minha proposta de trabalho refere-se à formação e politização recebida pelas mulheres, na 
segunda metade do século XIX, no Brasil, através de uma revista de moda feminina, intitula

53 XIX Semana de História * História, Leitura e Cultura Midiática * UNESP * Franca * São Paulo * Brasil * 2013



da A Estação. A Estação foi uma revista dividida em duas partes, a primeira dedicada à moda 
e a segunda à literatura. Dedicarei atenção ao caderno literário da revista, no qual a mulher 
poderia construir sua formação cultural, lendo publicações de contos de autores como 
Machado de Assis, críticas de peças teatrais recentes e também teria acesso a uma série de 
crônicas — “Croniquetas” — assinada por Eloy, o Herói, pseudônimo de Arthur Azevedo. 
Essas “Croniquetas” continham uma forte crítica política social e a sua análise nos permitirá 
realizar um levantamento dos acontecimentos da época que o autor julgava interessantes 
para serem transmitidos às leitoras. Assim, é nessa seção da revista que se dá a principal 
atenção neste estudo.

Daniela Magalhães da Silveira (Doutora/UFU)
"NARRADORAS DE SONHOS: GÊNERO E LITERATURA NAS PÁGINAS DE 
A ESTAÇÃO"

O Suplemento Literário de A Estação (1878-1904) começou a ser publicado nesse periódico 
com a intenção de divulgar a literatura nacional. Obteve sucesso, de acordo com 
informações encontradas em suas próprias páginas e contou com vários literatos 
reconhecidos ainda hoje. Apesar de essa ter sido uma revista de moda e literatura dedicada 
aos interesses das famílias, a participação de escritoras em suas páginas foi bastante restrita. 
A apresentação tem como principal objetivo buscar as autoras, identificadas a partir de 
assinaturas femininas, bem como as possíveis razões para a pequena presença delas naquela 
revista.A Estação, escritoras, literatura feminina.

Geane Cristina Ferreira (Graduanda/UFU)
HELENA, UMA PERSONAGEM FEMININA NUM ESPAÇO MASCULINO: 
GÊNERO E PRÁTICA DE LEITURA EM O GLOBO

O Globo foi um jornal diário que entrou em circulação no ano de 1874. O romance Helena, 
de Machado de Assis, foi originalmente publicado no rodapé desse jornal entre agosto e 
setembro de 1876. Meu objetivo no presente trabalho é buscar compreender o porquê de um 
romance protagonizado por uma mulher foi publicado num jornal que se declarava 
interessado no comércio, na lavoura e na indústria, questões àquela época consideradas 
como de interesse masculino. A qual sexo pertencia o público leitor desse romance? Quem 
eram os leitores daquele periódico? E possível afirmar que o folhetim era uma leitura 
prioritariamente feminina? Partindo desse leque de questões, pretendo fazer uma leitura 
minuciosa das colunas de O Globo, tentando buscar indícios a respeito desse público leitor 
e, em especial, sobre a possibilidade da existência de um público feminino para o referido 
periódico e, consequentemente, para o romance publicado em seu espaço de folhetim. 
Palavras — chave: Helena, O Globo, folhetim

Lerice de Castro Garzoni (Doutora / Instituto Federal do Sul de Minas) 
A VIÚVA SIMÕES NA GAZETA DE NOTÍCIAS (1895)
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A comunicação apresenta a leitura do romance A Viúva Simões, da escritora Julia Lopes, em 
seu suporte original, ou seja, o jornal Gazeta de Notícias entre 05 de abril e 19 de junho de 
1895. Nas últimas décadas, estudos foram feitos sobre essa obra, destacando-se o prefácio 
de Peggy Sharpe, em reedição de 1999 pela Editora das Mulheres, e o mestrado de Giovana 
Xavier Côrtes, defendido em 2005 na UFF. Porém, nenhuma das análises recentes 
investigou os sentidos da publicação em seu suporte original, com a proposta de decifrar os 
diálogos estabelecidos com outros textos publicados concomitantemente, assim como sua 
relação com algumas questões do próprio romance. Fazendo referência aos estudos recentes 
sobre a obra e a autora, a comunicação busca, enfim, entender os impactos e interlocuções 
das noções de raça e gênero, elaboradas ao longo do romance A Viúva Simões, em sua 
publicação original.

Lucas de Castro Lamonica (Graduado / Unicamp)
FILOMENA BORGES -  LITERATURA E IMPRENSA

Filomena Borges é um romance de Aluísio Azevedo, publicado em folhetim pela Gazeta de 
Notícias entre 1883 e 1884. Minha pesquisa estuda esse romance no seu contexto de 
produção e circulação, recorrendo à leitura dos periódicos coetâneos. Através dessas fontes, 
descobri que ele foi construído em íntima relação com a imprensa. Ao invés de seguir o 
caminho convencional, de obra literária que vai para o jornal para ser publicada, Filomena 
surge a partir do jornal. Seu surgimento pode ser reconstituído através dos periódicos. Sua 
origem se reflete no seu conteúdo e na sua forma. No conteúdo, ele engloba boa parte dos 
aspectos cotidianos contemporâneos, discutidos e formalizados na imprensa. Na forma, ele 
recorre a diversas linguagens: romanesca, teatral e midiática. A imprensa é mais para esse 
romance que um veículo — é também uma matriz de que ele tira recursos de conteúdo e 
forma. Literatura, imprensa, Aluísio Azevedo.

Maria Luzia Alves Brito (Graduanda/UFU)
A DENÚNCIA FEMININA FRENTE À VIOLÊNCIA DITATORIAL: A 
PRODUÇÃO LITERÁRIA DE ISABEL ALLENDE

Isabel Allende nasceu em Lima, em 1942, no entanto possui nacionalidade chilena, viveu no 
Chile durante boa parte de sua vida, até ser obrigada, devido à perseguição política da 
ditadura militar, a exilar-se na Venezuela, onde escreveu o seu primeiro romance, em 1981, 
A Casa dos Espíritos. O livro conta, segundo Isabel, a história de sua própria família. Dessa 
forma, a estrutura ficcional aparece permeada por seu posicionamento político e por 
denúncias a respeito da ditadura chilena. Essa tendência jornalística aparece em outras obras 
da autora, que inclusive publicou um livro baseado em notícias de jornal — De Amor e de 
Sombra — em 1983, também sobre a ditadura. Este trabalho buscará compreender como 
uma autora, que se autodefine feminista, fez denúncias sobre política e violência de gênero e 
como essa identidade da escritora interferiu na composição de suas personagens e na 
consolidação da mesma como escritora latino-americana reconhecida pelo mundo todo. 
PALAVRAS CHAVE: ditadura, gênero, literatura
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